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E ddyToria l o

Lang h a ts  d ie s m a l g e d a u e rt, a b e r je tz t  lie g t 
s ie  v o r Euch, d ie  Nr. 41 d e r Eang d e n  W ind. 
N ach e in ig e n  T u rbu lenzen  im  V ere in  h a t s ich  

je tz t  a uch  w ie d e r d ie  b e w ä h rte  S p itz e n re d a k ti ­
o n s m a n n s c h a ft  z u s a m m e n g e fu n d e n , s tro t ­
zend  vo lle r Ideen  u nd  Pläne.

A p ro p o s  Pläne, in d ie s e m  Meft f in d e t Ihr 
d ie s m a l g le ich  dre i davon , n ä m lich  e inen  S u ­
p e r -  K a m p f-R o k k a k u ,  
e ine  u n g e w ö h n lic h e  
W in d tu rb in e  u nd  ein 
B o g e n s p it z -D ra c h e n  
m it  d ie s e m  g ew isse n  
O ld tim e r-C h a rm e , h ie r 
d ü rfte  a lso  fü r je d e n  e t ­
w as dab e i se in .

Eerner k lo p fe n  w ir ein 
w e n ig  d as  T h em a  In te r ­
n e t ab, o b w o h l e s  g e ra ­
d e  zu r Ze it v o n  so  g u t 
w ie je d e r  D ra ch e n p u b li ­
ka tio n  z u m  T ren d the ­
m a  e rk lä rt w o rd e n  ist.
A b e r sch ließ lich  w ollen  
w ir h ie r n ic h t h in te rh e r 
h inken , zu m a l ein M it ­
g lie d  d e r R e d a k tio n  (w enn  ich d a s  h ie r m a l so  
ganz u n b e s c h e id e n  sa g e n  d a rf) m ittle rw e ile  e i ­
ne  d e r g rö ß te n  d e u ts c h e n  D ra c h e n h o m e p a ­
g e s  (4 8  M TM L-5eiten, m it  8 8  B ilde rn  u nd  G ra ­
f ike n ) a m  Laufen  hat.

V o r a llzu g ro ß e n  E rw artungen  an das, w as 
d o r t  im  In te rn e t in S ach en  D ra ch en  zu ho len  
ist, m u ß  a lle rd in g s  v o re rs t n och  g e w a rn t w e r ­
den , w enn  m a n  m a l von  e in  p aa r rü h m lich e n  
A u s n a h m e n  abs ieh t. Das w irk lich  n u tzb a re  A n ­
g e b o t ist, sa g e n  w ir m al, ü be rsch a ub a r. A uch  
w en n  da  m a n c h m a l w as g lä n z t u n d  b link t, is t 
d as  b e ile ib e  n ic h t a lles G o ld . V ie les  is t n och  im  
A u fb a u  (u n d  w ird  e s  v e rm u tlic h  a uch  im m e r 
b le ib e n ). A uch  s in d  m ittle rw e ile  e in ige , a n fa n g s  
m it  vie l Elan g e s ta rte te  P ro jek te  b u ch s tä b lich  
m a n g e ls  P flege  e in g e tro c kn e t. Da h a t w oh l j e ­
m a n d  se in e  F äh igke iten  ü b e rsch ä tz t. 5 c h a d e  
u m  e in ig e  w irk lich  g u te  Ideen.

Wir w e rd e n  a lso  a uch  w e ite rh in  d ie  E n tw ick ­
lu n g  im  In te rn e t (k r it is c h ) im  A u g e  b eh a lte n

u n d  in te re ss a n te  B e iten  u n se re n  z u m e is t un - 
ve rn e tz te n  L eserinnen  u nd  Lesern  h ie r zu r V er ­
fü g u n g  s te llen . In d ie s e m  Meft lassen  w ir Dr. 
M ans-Erich R o cke r u nd  Mans S noek, b e id e s  
e rs tk la ss ig e  A d re sse n  in d e r D rachenszene , 
m it  B e iträg en  a us  ih ren  n e u en  M o m e p a g e s  zu 
W ort k o m m e n .

D er o b lig a to r is c h e  Eanoe-A rtike l d a rf n a tü r ­
lich  a uch  n ic h t feh len . 
D ieses  Ja h r s ch ie n e n  
e tw as  w e n ig e r D ra ­
ch e n flie g e r a ls im  V o r ­
ja h r  a u f d e r Insel g e ­
w e se n  zu se in ; v ie lle ich t 
h in g  d as  auch  m it  d e m  
W etter. Von W indstille  
b is  zu b ö ig e n  5 -6  B ft,  
vo n  b rü te n d e r Mitze 
b is  zu kü b e lm ä ß ig e n  
W o lken gü sse n  - d ie  
D ra ch e n flie g e r w u rd e n  
g n a d e n lo s  a u f F lexib i­
litä t g e te s te t. U n se r e t ­
w as a n d e re s  T ite lfo to  
s o llte  d a h e r Fanoe m a l 
a us  e in e r u n g e w ö h n li ­

che n  P erspektive  ze igen . R e ch ts  ü b rig e n s  d ie  
fü r  d en  fo r tg e s c h r itte n e n  D ra ch e n flie g e r u n ­
e n tb e h r lich e n  M andküh lge rä te .

Ü b rig e n s  so llte n  se lb s tv e rs tä n d lic h  A b fä lle  
k o rre k t e n ts o rg t u nd  n ic h t m a le risch  a m  S tra n d  
d ra p ie r t w e rd e n  (a uch  w en n  d e r S tra nd  n u r d e r 
B u d d e lka s te n  v o m  T ö ch te rch e n  ist).

U nd  s ch o n  h ab en  w ir d ie  Ü b e rle itu n g  zu u n ­
s e re m  n ä ch s te n  T hem a: D rachen  u nd  Natur. 
D iese r A rtike l v e rs u c h t d ie  B ez ie hu ng  zw ische n  
D ra ch e n flie g e r u nd  U m w e itz u  b e le u ch te n . U n ­
te r  d e n  E insendern , d ie  u n s  Fotos von  e in e r g e ­
m e in s a m e n  M ü lls a m m m e la k tio n  a u f ih ren  D ra ­
ch e n fe ld  sch icke n , v e rlo se n  w ir e inen  D elta  von  
G erd  S cha lle r (s ie h e  a uch  FdW Nr. 3 7 ) .

U nd d an n  g ib ts  da  n och  h au fe n w e ise  a n d e ­
re A rtike l, D ra ch e n fe s tb e ric h te , L eserb rie fe  
und ...und...und. Na d en n :

V iel S paß  b e im  Lesen ! T h o m a s
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Im p re s s u m

H e ra u s g e b e r :

D ra c h e n c lu b  Berlin  „A e ro -F lo tt ' e. V., E igen ve rla g

A n s c h r if t  d e s  V e re in s :

D ra c h e n c lu b  Berlin  „A e ro -F lo tt*  e. V. 
c /o  K laus Peter „N ick* B e rth o ld  (V iz e p rä s id e n t) 

K ö n ig s tra ß e  13, 1 4 1 0 9  Berlin  
Te lefon +  Fax: ( 0 3 0 )  8  0 3  9 7  5 9  

k p b e r th o ld @ a o l.c o m  
o d e r

h p b o e h m e @ a o l.c o m  
(F lans-P e te r B ö h m e )

B a n k v e rb in d u n g e n :

D e u ts c h e  B ank, BLZ 1 0 0  7 0 0  0 0 , 
K o n to  8 5 0  8 5  5 8

F a n g  d e n  W in d  V e rs a n d a n s c h r if t :

J u tta  G rysz ik  
F re ib e rg s tra ß e  2 3  a 

D - 1 2 1 0 7  Berlin  
Tel.: ( 0 3 0 )  7 0 6  2 5  0 0

F a n g  d e n  W in d  im  W W W

h t tp : //w w w .s n a fu .d e /~ th o m iru /fd w .h tm

A n s c h r if te n  d e r  R e d a k tio n :

A n d re a s  G rim m , 
E ylauer S tra ß e  2 3 ,  1 0 9 6 5  Berlin , 

Te le fon : (0  3 0 )  7 8 5  6 6  7 0  
A n d y _ G r im m @ c o m p u s e rv e .c o m

B e lic h tu n g  u n d  D ru ck :

t r ite c  G ra fikw e rks ta tt, R ig a e r 5 tra ß e  10 6 , 
1 0 2 4 7  B erlin

E rs c h e in u n g s w e is e  u n d  Preise: D ie Fang d e n  W ind (FdW ) 
e rs c h e in t  v ie rm a l jä h r lic h . D as E inze lh e ft k o s te t  n o ch  

DM  5 , - .  Für M itg lie d e r d e s  D ra c h e n c lu b  Berlin  „A e ro -F lo tt*  
e. V. (D C B ) is t d e r M e ftp re is  im  M itg lie d s b e itra g  e n th a lte n .

D as In la n d s a b o n n e m e n t k o s te t  incl. P orto  un d  
V e rp a c k u n g  2 4 , - .  D as A u s la n d s a b o n n e m e n t 

k o s te t  DM  3 0 , - .

B e iträ g e  d ie s e r A u s g a b e  vo n : 
W e rn e r  S ie b e n b e rg , T h o m a s -M ic h a e l R u d o lp h  

Dr. H. E. R o c k e r, A n d re a s  G r im m  

W ilfr ie d  O ld m a n n s , H e rrm a n n  R e in e k e , H a n s  S n o e k ,  

G e rd  S c h a lle r , H a n s  P e te r  B ö h m e , F ra n z  A rz , H e id i B lo ck

A nze igen : P riva tanze ig en  s in d  ko s te n lo s . A b  1. 1. 1 9 9 7  g ilt  
d ie  n e u e  A n z e ig e n p re is lis te , b it te  a n fo rd e rn .

U n v e rla n g t e in g e s a n d te  B e iträ g e  s in d  im m e r w illk o m m e n . 
D e r V e re in  u n d  d ie  R e d a k tio n  k ö n n e n  je d o c h  ke in e  Haf­

tu n g  ü b e rn e h m e n . Für d ie  F lu g ta u g lic h k e it d e r  M od e lle  
n a ch  v e rö ffe n tlic h te n  B a u a n le itu n g e n  w ird  ke in e  G a ran tie  

ü b e rn o m m e n . W eder Vere in , n o c h  R e d a k tio n  u n d  A u to r  
h a fte n  fü r  P ersonen, S a c h - o d e r  V e rm ö g e n s s c h ä d e n . Etwa 

b e s te h e n d e  P aten te , G e b ra u c h s m u s te r  o d e r W arenze i­
c h e n  u n d  ä h n lic h e s  s in d  n ic h t im m e r a ls  s o lc h e  g e k e n n ­

ze ic h n e t. D as Feh len e in e s  s o lc h e n  H inw e ises  läß t n ic h t 
d e n  S ch lu ß  zu, d a ß  W arenze ichen , 

K o n s tru k tio n , u. ä. fre i s ind , 
n a m e n t lic h  g e k e n n z e ic h n e te  A rtike l g e b e n  n ic h t n o tw e n d i ­

g e rw e is e  d ie  M e in u n g  d e s  V e re in s  o d e r  d e r R e d a k tio n  
w ieder. D as U rh e b e rre c h t u n d  w e ite re  R e c h te  lie g e n  b e im  
D ra c h e n c lu b  Berlin  ,A e ro -F lo t t ' e. V. bzw. b e im  n a m e n tlic h  
g e n a n n te n  V erfasse r. N ac hd ruck , a u ch  a u szu g sw e ise , n u r 

m it  s c h rif t l ic h e r G e n e h m ig u n g  d e s  Vere ins .

Entspannen Sie sich. 
Ihre Ideen brauchen 
ab jetzt zu Ihrer Um­
setzung nur noch 
einen Partner.

Von Repro, Satz und 
Belichtung bis zum 
fertig ausgelieferten 
Buch oder Plakat ... 
Keine ständig wech­
selnden Partner son­

dern alles in einer 
Hand und das zu 
Preisen, die Sie 
erstaunen werden.

Petersburger Straße 94

10247 Berlin
Tel. 0 30 / 4 22 69 20

4 O Tang den Wind Nr.41

mailto:kpberthold@aol.com
mailto:hpboehme@aol.com
http://www.snafu.de/~thomiru/fdw.htm
mailto:Andy_Grimm@compuserve.com


In h a lts v e rz e ic h n is

-

E d d y T o r i a l ...................................................................................................... 3

I m p r e s s u m :  .................................................................................................  4

K u l t u r  ( j e d i c h t ........................................................................................................... 6

C a r t o o n ........................................................................................................  1 4

C a r t o o n  ........... . ........................................................................................  Z Z

D r a c h e n l o s e  F a n d  9 7  ........................................................................................................  8

&  F e s t e  W a m o s  a  la  P la y a  .....................................................................................  1 3

W a l p u r g i s n a c h t f l i e g e n ..............................   1 6

h ö l l b e r g h o f  ................................................................................ . ............  1 7

F r ü h l i n g s f l i e g e n  d e s  D C B ..............................  1 4

5 t a d i o n  d e r  W e l t j u g e n d  .......................................................................  1 5

B a u p l ä n e  P ä r a b o l o i d e n  s a c k ...................................................................................  1 8

K a m p f r o k k a k u ........................................................................................  Z 4

F i e g e l v o r s c h l a g  f ü r  B o k k a k u - K ä m p f e  ..............................................  3 4

B o g e n s p i t z d r a c h e n ............. ................................................................... 3 6

ü b e r  d e n  M e i n r i c h - O u s t a v - D r a c h e n ..................................................  4 Z

B e r i c h t e  D r a c h e n  i m  I n t e r n e t ..............................................................................  4 4

K u l t u r  u n d  K o m m e r z  ............................................................................ 4 6

D r a c h e n  u n d  N a t u r ................................................................................  4 8

T i t e l s u c h t ...................................................................................................  5 0

D e u t s c h e  5 p r a c h e ,  s c h w e r e  5 p r a c h e  ...........................................  5 0

N a c h l e s e  z u  N r  5 7  ................................................................................  5 Z

E r i n n e r u n g e n  a n  E d i t h  W o o k ............................................................... 5 3

U n d  w i e  i m m e r  . . .  N e u i g k i t e s  ..................................................................................................  5 4

B u c h b e s p r e c h u n g ..................................................................................  5 6

K i n d e r s e i t e  ...............................................................................................  5 8

T e r m i n k a l e n d e r ......................................................................................... 6 0

W u ß t e n  5 i e  s c h o n ..................................................................................  6 6

Ausgabe 1 * 1997 o
5



K u ltu r

E 5  G AB V O R  ZIG JA H R E N  IN EINEM LAN D ,

IN DEM JEDER  NUR «GLÜCK UND LIEBE FAND

e in  „ D r a c h e n w e s e n  d e r  s i e b e n  H im m e l ",

WACHEND ÜBER DAS M ENSCHENG ETÜM M EL; 

D ARÜ BER, DASS DENEN AU F DER E R D E 

ES AN KEINERLEI JE MANGELN WERDE,

DENN DIE L i e b e  HERRSCHTE ZWISCHEN ALLEN; 

DAS HAT DEM DRACHEN SEHR GUT GEFALLEN.

D ie  L e u t e  l e b t e n  in  Z u f r i e d e n h e i t  -

UND KEINER W EI55 WIE -  PLÖTZLICH G AB E5 MEID;

o F a n g  d e n  W in d  Nr.4 1



U m  K l e i n i g k e i t e n  e n t b r a n n t e  d e r  Z o r n ! 

J e d e r  b l i e s  n u r  n o c n  i n 's  e i g e n e  M o r n ! 

D e r  D r a c h e  w a r n t e , b e g a n n  z u  s c h l i c h t e n , 

d o c h  k e in  M e n s c h  w o l l t e  s i c h  d a n a c h  r i c h t e n ! 

D a  f l o h  e r  d ie  E r d e  v o l l  W e h  u n d  A c h , -

TRAURIGEN B U C K E S  SAH M A N C H E R  IHM N A C H ...

A l s  H a d e r  u n d  Z w is t  z u  s e h r  e r s t a r k t e n , 

d i e  G i e r i g e n  d i e  S c h w a c h e n  b e h a r k t e n ,

DA ERDACHTE SICH E INER  EINEN TR IC K , -  

MEINTE, DAS BRÄCHTE DEN DRAC HEN  ZURÜCK: 

ERBAUTE SEIN B ILD N IS  -  U N D  L IE 55  ES STEIGEN,

u m  d e m  G l ü c k s p e n d e r  d a m i t  z u  z e i g e n : 

„ B e e h r e  u n s  w i e d e r , s e i  u n s e r  F r e u n d , 

d a s s  L i e b e  u n d  F r i e d e  u n s  w i e d e r  e i n t !"

D i e s  B i l d n i s  -  b e k a n n t  a l s  „ C e n t i p e d e "

ZIERT IMMER NOCH MANCHE DRACHENEETE!

D o c h  m i r  i s t , a l s  h ö r t e  i c h  d a  im  W i n d

EINE DUMPFE W EISE , DIE SO  KLINGT:

„ I h r  M e n s c h e n , t ö r i c h t  u n d  v e r s t o c k t , 

a u c h  w e n n  Ih r  m i c h  m i t  D r a c h e n  l o c k t , 

k e h r '  i c h  z u r ü c k  in  m e i n e  W e l t  

b i s  F r i e d e  b e i  E u c h  E i n z u g  h ä l t !!!"

W e r n e r  S i e b e n b e r g
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Was so ll m a n  e ig e n tlich  h ie rzu  n och  s c h re i ­
b e n ?  Im  Prinzip is t a lles  sch o n  e in m a l m e h r ­
fa ch  g e s a g t u nd  g e s c h rie b e n  w o rde n . Trotz ­
d e m  a uch  w ie d e r vo n  u n s  h ie r e in  p aa r Im ­
p re s s io n e n  o h n e  A n s p ru ch  a u f V o lls tä n d ig k e it 
u n d  O b je k tiv itä t.

Wie je d e s  Ja h r s in d  w ir (d ie s m a l e in e  G ru p ­
p e  vo n  zw ö lf B e rline r D ra ch e n flie g e r in n e n ) 
s ch o n  e in e  W oche v o rh e r a m  5 o n n ta g  nach  
Fan0 a ng e re is t.

S ch o n  v o n  d e r Fähre a us  w u rd e  n ach  D ra ­
ch e n  a u f d e r Insel A u ssch a u  g eh a lten , d e n n  
s p ä te s te n s  ab  E sb je rg  w ar je d e r  von  u n s  v o m  
F ieber g e p a ck t.

S ch lü sse l a bh o le n , H ü tte  a n g u cke n , K la m o t ­
te n  ins Z im m e r u nd  K ü h lsch ra n k  vo ll B ier 
p a cke n  w a r d a s  W erk vo n  e in  paa r M inu ten , und  
d a n n  g in g  e s  s o fo r t  an d e n  S trand .

h ie r s ta n d e n  w ir n un  e rs tm a l e in e  Weile 
sp ra ch lo s , n och  le ich t b e n o m m e n  u n d  m ü d e  
n ach  d e r s ie b e n s tü n d ig e n  Fahrt und  k o n n te n  
e s  k a u m  fassen , w ie d e r a u f Fan0 zu se in .

Bei s tra h le n d e m  W ette r w e h te n  k rä ftig e  S Bft. 
N ich t g e ra d e  w as fü r ty p is c h e  B erline r D rachen . 
M it s k e p tis c h e r M iene  ließ m a n  im  G e is te  d ie  
m itg e b ra c h te n  D ra ch en  R evue  p ass ie ren , h ie r 
k o m m t fü r je d e n  D ra ch en  d ie  S tu n d e  d e r W ahr­
he it.

J e d e s  Mal n e h m e  ich m ir  vor, spez ie ll fü r  
Fan0 e in e n  ro b u s te n  K a s te n d ra ch e n  zu bauen , 

je d e s m a l s ch ie b e  ich d ie s e s  Pro jekt, w ie d e r zu 
h a u se  a n g e k o m m e n , e in  h a lb e s  Ja h r h inaus, 
b is  e s  d a n n  w ie d e r m a l zu s p ä t ist.

A lso  w u rd e n  d ie  M a tten  a u s g e p a c k t, h ie r 
ze ig te  s ich  so g le ich , w e lch e  D rachen  Fan0- 
ta u g lic h  w aren . F lo w fo rm s  m it  g ro ß e n  h oh en  
L u fte in tr it ts ö ffn u n g e n  h a tte n  b e im  S ta rt ke in e  
C hance. D er ve rw irb e lte  W ind in B o d e n n ä h e  
d rü c k te  d ie  L e itka n te n o b e rse ite n  im m e r w ie ­
d e r  nach  u n ten , s o  d aß  d ie  Profile  s ich  n ic h t fü l ­
len  k o n n te n . A lso  w ie d e r z u rü c k  in d e n  Sack! 
D ie  zw e ite  M atte , n u r s c h la p p e  7 q m  g roß , e n t ­
w icke lte  g le ich  e inen  d e ra rtig e n  D ruck, daß  
m e in e  Z ZO  k p -F lu g le in e  riß u nd  ein S pu rt, zu m  
G lü ck  lan d e in w ä rts , a n g e s a g t war.

D anach  s o llte  m e in  L e ich tw ind -C od y  (3 5  
cm -Ze lle , g ro ß e r Flügel, T opsege l und  6  m m  (!)

CFK G e s tä n g e ) se in en  Fan0-Test b e s te h e n . Tat 
e r d a n n  auch ; m it  S tu rm a b s p a n n u n g , in ca. 
6 0  m  h ö h e  u n d  bei s tä rk s te n  Böen s ta n d  er 
s tu n d e n la n g  fa s t s e n k re c h t ru h ig  ü b e r uns, b is  
ihn d a n n  e in  k re ise n d e r D e lta -V oge l in d e r Lu ft 
re g e lre c h t ze rfe tz te . Naja, d ie  p aa r L öche r im  
5 e g e l u n d  d ie  z e rb ro c h e n e n  S pre izen  w aren  
m ir  d a s  E x p e rim e n t s ch o n  w ert. Man kan n  a lso  
a uch  s e h r le ich t u nd  t ro tz d e m  w in d fe s t bauen .

B e im  C ody, d e n  ich ü b rig e n s  n u r an d e n  zwei 
v o rd e re n  W aa g e p u n k te n  (d ie  a lle rd in g s  e tw as  
z u rü c k g e s e tz t w aren ) g e flo g e n  habe, riß m ir  
z w isch e n d u rch  n och  e ine  8 0  kp -W a ag en - 
sch n u r, d a n a ch  n och  d ie  1 5 0  kp -F lug le in e , b e i ­
d e  M ale b e ze ich n e n d e rw e ise  n ic h t an K no ten  
o d e r ä hn lich e n  S te llen. W enn e ine  D a c ro n - 
S c h n u r fü n f  Ja h re  a lt is t u n d  h äu fig  g e flo g e n  
w urde , so llte  m a n  s ie  e ig e n tlich  e n ts o rg e n  
(Jetzt w e iß  ich e s  a uch).

D anach  h a tte  ich e rs tm a l ke in e  L us t a u f Ex ­
p e r im e n te  u n d  ließ den  b e w ä h rte n  S te iff-R o lo - 
p lan  (S p inn ake r-C F K -N a chb au  2 ,4 0 m )  hinauf.

D iese r D ra ch en  e rs ta u n t m ic h  im m e r w ie d e r 
u n d  ich b e k o m m e  vo n  Ja h r zu Ja h r im m e r 
m e h r R e s p e k t v o r se in en  K o n s tru k te u re n .

D ie R o los s te h e n  bei s tä rk s te m  W ind w ie  
e in e  EINS, w en n  a lles  a n d e re  u m  s ie  h e ru m  w ild  
u m h e rto b t. W enn m an  m a l vo n  e in  p a a r rie s i ­
g e n  f la ch p ro filig e n , m a je s tä tis ch  in g ro ß e n  
h ö h e n  flie g e n d e n  Parafo ils ab  10  q m  abs ieh t, 
zu d e n e n  ich e in p aa r Mal fa s t n e id isch  
e m p o rg e s c h a u t h abe  (h a t je m a n d  e inen  B au ­
p lan  fü r  e in e  G e o rg e  h a m  - Parafo il?), g e h ö r ­
te n  d ie  R o los m it  zu d e n  s ta b ils te n  Teilen a m  
h im m e l.

Ein w u n d e rs c h ö n e s  u n d  b e e in d ru c k e n d e s  
B ild a m  h im m e l k o n n te  m a n  a m  D ie n s ta g  s e ­
hen, w o  d ie  H a m b u rg e r u nd  B re m e r D ra ch e n ­
fre u n d e  in s g e s a m t n eu n  R o los  ü b e r ih ren  
H äusern  in d en  A b e n d h im m e l g e s te llt  ha tten . 
G e ra de  an d ie s e m  A b e n d  k a m e n  w ir a lle  a us  
d e r D ra ch e n a u ss te llu n g  in d e r B ib lio th e k  von  
N ordby, w o  Hans 5 n o e k  e in e  k le in e  a b e r fe in e  
S a m m lu n g  vo n  d ra c h e n h is to r is c h e n  B ildern , 
V id e o s  u nd  M ode llen  p räse n tie rte , d a ru n te r 
a uch  e in  fa s t n e u w e rtig e r O rig in a l-S te iff-R o lo - 
p lan.

Fang d e n  W ind  N r.41



D iese  A u ss te llu n g , so  ü b e rs c h a u b a r s ie  a uch  
war, se tz te  e in e m  s ch ö n e n  E lug tag  n och  ein  
K le ines S a h n e h ä u b c h e n  o be nd ra u f. Ein K o m ­
p lim e n t u n d  D ank  an Hans, d e r h ie r tä g lich  zw i­
s ch e n  18  u n d  2 0  U hr d e n  zah lre ich en  B e s u ­
che rn  B e d e  u n d  A n tw o rt s ta n d . Eine w illk o m ­
m e n e  u n d  v o r  a llen D ing en  n ä c h s te s  Ja h r 
a b s o lu t w ie d e rh o lu n g s w ü rd ig e  A b w e ch s lu n g  
nach  tä g lich  n eu n  S tu n d e n  D ra ch e n flie g e n  a m  
S trand !

M i t t w o c h a b e n d  fla u te  d e r W ind e tw as  ab, so  
daß  w ir nach  d e m  A b e n d b ro t n och  e ine  zw e i­
te  S c h ic h t D ra ch e n flie g e n  b is  2 4  U hr e in le g ­
ten. S e lb s t g e g e n  M itte rn a ch t b ra u c h t m a n  in 
d ie sen  B re ite n g ra d e n  u m  d ie se  Ja h re sze it ke i ­
ne  L a m p e  z u m  Ein- u nd  A u sp a cke n . End lich  
k o n n te n  d ie  g ro ß e n  L yn n -B o xe n  a u fg e b a u t 
w erden. Bei W ind s tä rken  u m  d ie  zwei Bft. f lo g  
d ie sm a l fa s t ALLES, s o g a r m e in e  h o c h p ro ­

filige n  E low form s. Eine M ö he n fre iga be  vo n  
2 5 0  m  s o rg te  da fü r, daß  b is h e r k a u m  b e n u tz te  
Teile d e r E lug sch n u r auch  e tw as  zu tu n  b e k a ­
m e n .

D o n n e r s t a g  fü h lte n  w ir u n s  w ie zu Mause: ke in  
W ind! D er m itg e b ra c h te  S au ls  (Z e llenhöhe  
1 .4 0 m , S p a n n w e ite  5 .4 0 m )  w o llte  zw ar n ic h t 
flieg en , m u ß te  d a n n  a b e r w e n ig s te n s  a ls w ill ­
k o m m e n e r S c h a tte n s p e n d e r he rh a lte n . D as a l­
te  D ile m m a : E n tw ed e r is t d e r W ind z u m  A u f ­
bau  zu s ta rk  (a b e r zu m  E liegen g e ra d e  rich tig ), 
o d e r a b e r m a n  kann  zw ar in R uhe  a u fb a u e n , 
d a fü r a b e r d e n  D rachen  n ic h t o b e n  ha lten .

F r e i t a g n a c h m i t t a g  kam  d e r R egen . G e ra de  
n och  re ch tze itig  k o n n te n  w ir a lle  D ra ch en  u nd  
Leinen b e rg e n  u nd  d an n  g in g  e s  los. A uch  d ie  
E riendsh ip -P a rty  d e s  DCB fie l d a d u rch  b u c h ­
s tä b lich  ins  Wasser.

—
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B e r n d  l ä ß t  d e n  H a r r y  r a u 5

A b e n d s  v e rs a m m e lte n  s ich  die, d ie  Keine Lust 
a u f V e rs te ig e ru n g  ha tten , w ie d e r a m S tra n d  
u n d  ließen bei K larem  W ette r u nd  1 -2  Bft. b is  
n ach  M itte rn a ch t d ie  D ra ch en  flieg en . D er W ind 
b lie s  d e ra rt ig  g le ich m ä ß ig , daß  alles, w as an 
5 c h n u r v o rh a n d e n  war, ra u sg e la sse n  w e rde n  
Konnte. Pür v ie le  vo n  u n s  w ar d ie s  d e r e ig e n t ­
liche  P löhepunK t ih res  P an0 -B esuches .

S o n n a b e n d  re g n e te  e s  w ie d e r ab  V o rm itta g ; 
d ie s  h ie lt u n s  a b e r n ic h t ab, den  g ro ß e n  ro ten  
S au ls  a u fzu b a u e n  u nd  ihn se in en  e ig e n tlich e n  
J u n g fe rn flu g  m a ch e n  zu lassen. Er f lo g  zw ar

sch o n  v o rh e r in S tö lln , a b e r n u r m a n g e ls  a u s ­
re ic h e n d e m  W ind e in  paa r M in u ten  lang.

W irKlich Pech fü r  d ie  D ra ch en flieg e r, d ie  n u r 
ü b e r d as  W och e n e n d e  zu m  P liegen nach  Pan0 
g e re is t Kam en. Wir h in g e g e n  h a tte n  a lle  m ö g ­
lichen  W ette rva rian ten , d ie  m a n  s ich  so  v o r ­
s te llen  Kann, h in te re in a n d e r p rä s e n tie rt be - 
K o m m e n , n u r S ch n e e  u nd  Plagel fe h lte n  n och  
in d ie s e r S a m m lu n g .

S ch ö n  a b e r zu seh en , w ie  s ich  v ie le  D ra ­
ch e n flie g e r tro tz  sch le c h te n  W etters n ic h t v o m  
D ra ch e n flie g e n  a b h a lte n  Hessen. A b e r d an n  
ließ d e r W ind s ch la g a rtig  nach  u n d  e in e r d e r

ö
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h e ftig s te n  R e g e n g ü sse , d ie  ich je m a ls  e rle b t 
ha tte , d u rc h n ä ß te  u n s  b e im  h a s tig e n  B ergen  
d e s  S au ls  b is  a u f d ie  Maut (tro tz  w a s s e rd ic h te r 
K le id un g ).

h ach  d ie s e r A k tio n  fie l d e r A b sch ie d  vo n  Fan0 
n ic h t m e h r a llzu schw er.

S o n n t a g  frü h  w u rd e  d as  H aus g e p u tz t und  
P u n k t neu n  U hr leg te  d ie  Fähre ab; a lle  von  u ns  
k a m e n  m it, n ie m a n d  h a tte  v o rb e s te llt. 16  U hr 
w aren  w ir w ie d e r in Berlin.

O b  es in Fan0 n eu e  D rachen  zu se h e n  g ab ?  
Ke ine  A hn u ng . Ich h a b e je d e n fa lls  n ic h t dan ach  
g e su ch t. D as is t d a s  S c h ö n e  in Fan0: W enn 
m a n  will, kan n  m a n  s ich  d ie  B e ine  a b la u fe n  und  
s ich  D rachen  ü b e r D ra ch en  a nsch a u e n . O d e r 
a b e r m a n  läß t a n d e re  s ich  d ie  B e ine  ab lau fen , 
b le ib t wo m a n  is t und  k o n z e n tr ie r t s ich  a u fs e i ­
ne  e ig e ne n  D rachen . S c h e in b a r lau fen  n äm lich  
nach  irg e n w e lch e n  g e h e im n isv o lle n  G e se tz ­
m ä ß ig k e ite n  a lle  Leu te  zu r g le ich e n  Zeit los, u m  
B e su ch e  zu m a ch e n . K eh rt m a n  d a n n  an se in  
Lager zu rück , d a r f m a n  s ich  d an n  to d s ic h e r d ie  
G rüsse  von  den  Leu ten  a u s rich te n  lassen, d ie  
m a n  s e lb s t g e ra d e  e b e n  v e rg e b e n s  g e s u c h t 
hatte .

W ieviel D ra ch e n flie g e r d ie s e s  Ja h r a u f Fan0 
w aren, e n tz ie h t s ich  e b e n fa lls  m e in e r K enn tn is . 
An m a n c h e n  S te llen  w aren  es a b e r e in d e u tig  
zu viele, so  d a ß  m a n  w irk lich  in E rw ä gu ng  z ie ­
hen  m u ß te , m o rg e n s  e tw as  frü h e r a u fz u s te ­
hen, u m  d ie  Plätze zu s ich e rn . A b e r nach  ein  
b iß ch e n  U m h e rfa h rt h a t s ich  im m e r n och  fü r 
u n s  e in  Platz g e fu n d e n , w o  m a n  g e fa h rlo s  fü r  
a n d e re  a uch  G roß te ile  s ta rte n  lassen  konn te .

A b e r Fan0 h a t ja  v ie le  S e iten . Ich d e n ke , B u g ­
g y-F ah re r u n d  re ine  L e n kd ra c h e n flie g e r haben  
Fan0 u n te r U m s tä n d e n  g an z  a n d e rs  a ls w ir 
e m p fu n d e n .
A p ro p o s  B uggy:

Le ider h a b en  d ie s m a l w ie d e r v ie le  B u g g y ­
fa h re r d ie  G e lä n d e b e s c h rä n k u n g  m iß a c h te t 
u nd  s ind  k re uz  u n d  q u e r m it  e in e m  A ffenzahn  
zw ischen  d e n  S ta n d d ra c h e n  u nd  s o g a r a u f d e r 
S tra ß e  e n tla n g  g e fe g t.

A pp e lle  an  d e n  V e rs ta nd  e rsch e in e n  s inn los , 
h ie r he lfen  n u r n och  s a ftig e  G e ld stra fen , u m

H a n s  S n o e k  s t e l l t  s i c h  a u f  s e i n e r  A u s s t e l l u n g  
h i s t o r i s c h e r  D r a c h e n  a u f  F a n 0  s e l b s t  a u s .

m a n c h e  B u g g y fa h re r v o r ih re r e ig e n e n  U n ve r ­
n u n ft  zu sch ü tze n .

Z u sa m m e n fa ss e n d  läß t s ich  sag en , d aß  
Fan0 w ie d e r m a l a lle  V e rs p re c h u n g e n  u nd  
W ün sch e  fü r d ie  m e is te n  von  u n s  e rfü llt hat. 
Das e inz ig  U n g e w ö h n lich e  w ar e ig e n tlich  nur, 
d a ß  bei d e r A b re ise  n och  B ier ü b rig  war. D as 
is t u ns  v o rh e r n och  n ie  p ass ie rt.

T h o m a s  M i c h a e l  R u d o l p h

-- - - - - - - - - - - - - - - - - ------- -
A u sg a b e  1 ♦ 1 9 9 7



Testen Sie jetzt „S P O R T  U N D  D E S IG N  d ra c h e n

im Probe-Abo: Drei fü r zwei!

„S P O R T  U N D  D E S IG N  d ra c h e n “ g ib t's  jetzt 
zum Kennenlernen zum günstigen Test-Abo- 
Preis von DM 18,-!

Das sind Ihre Vorteile:

Sie erhalten drei Ausgaben zum Preis von zwei!

Bequeme Zustellung: „S P O R T  U N D  D E S IG N  
d ra c h e n “ kommt druckfrisch zu Ihnen nach 
Hause!

Die Zustellungsgebühren tragen wir!
Umfang: 84 Seiten 
6 Ausgaben jährlich 
Einzelpreis: DM 9,-

ich möchte „ S P O R T  U N D  D E S IG N  d r a c h e n “ testen. Bitte schicken Sie m ir die nächsten drei Ausgaben zum Test-Abo- 
Preis von DM 18,- direkt ins Haus,

Falls ich „ S P O R T  U N D  D E S IG N  d r a c h e n “ nicht weiterabonnieren möchte, teile ich Ihnen dies bis spätestens 10 Tage 
nach Erhalt des dritten Heftes schriftlich mit. Wenn ich „SPORT UND DESIGN drachen“ innerhalb dieser Frist nicht 
kündige, beziehe ich die Zeitschrift weiterhin zum Jahres-Abo-Preis von DM 54,- (Ausland DM 60,-).

Dieses Abonnement kann ich 8 Wochen vo r Ablauf schriftlich bei der Fa. PMS in Duisburg kündigen, andernfalls möchte 
ich „S P O R T  U N D  D E S IG N  d r a c h e n “ jeweils ein Jahr weiterbeziehen. Ich bin damit einverstanden, daß die Post eine 
Änderung meiner Adresse an die Fa. PMS weitergeben darf.

G e w ü n sc h te  Z a h lu n g s w e is e  b itte  a n k re u z e n :

Q  Bequem und bargeldlos durch Bankeinzug 
(nur in Deutschland möglich)

H a u s n u m m e r________________

V o rn a m e .

P LZ , W ohnort_

G e ld ins titu t

D a tu m  und U n te rs ch rift .

U n te rs ch rift  des K o n to in h ab ers

W id e rr u fs b e le h ru n g

Die Bestellung wird erst wirksam, wenn sie nicht binnen einer 
Woche ab Aushändigung dieser Belehrung schriftlich bei der 
Fa. PMS, Presse Marketing Services, Postfach 290180,47261 
Duisburg widerrufen w ird. Zur Wahrung der Frist genügt die 
rechtzeitige Absendung des W iderrufs.

j | Gegen Rechnung.
Bitte keine Vorauszahlung leisten, Rechnung abwarten.

E in s e n d e n  an:

PMS Presse Marketing Services GmbH & Co. KG 
Postfach 29 01 80, 47261 DuisburgD a tu m  und U n te rsc h rift

Ihr Partner für Drachen-Fachliteratur, Verlag für Technik und Handwerk GmbH, Postfach 2274, 76492 Baden-Baden



V/am os a  la  p la y a  -  U rla u b  a u f F u e rte v e n tu ra

„E ine O ase  in d e r W üste  d e r Z iv ilisa tion" m e in ­
te  d e r a u f d ie  Insel v e rb a n n te  D ich te r M igue l 
d e  U n a m u n o . Euerte Ventura: s ta rk e s  A b e n ­
teuer, s ta rk e s  G lück  o d e r s ta rk e r W ind - w enn  
d a s  n ich ts  fü r D ra ch e n flie g e r ist.

M anche  m ö g e n  d ie  tro ck e n e , in O cker-, 
B ra un - u n d  5 ch w a rz tö n e n  g e h a lte n e  V u lk a n ­
inse l n ich t; ich b in  zu g e rn e  d o rt. R ies ige  und  
n o ch  e in s a m e  S trä nd e , s a u b e re s  W asser, e ine  
b e e in d ru c k e n d e  B e rg la n d s ch a ft u nd  e b e n  viel 
W ind, ganz  b e s o n d e rs  in d en  S o m m e rm o n a ­
te n  (m e is t 4 -6  Bft. u nd  m e h r). N ich t zu fä llig  f in ­
d e n  h ie r d ie  jä h r lic h e n  S p e e d w e e ks  u n d  d ie  
W orld Cup Events d e r W ind su rfe r s ta tt.

M ein „G e h e im tip " is t d as  „Sol G o rr ion es" an 
d e r Playa d e S o ta v e n to  u n te rh a lb  d e r C osta  Cal- 
m a  a u f d e r s ü d lich e n  H a lb inse l Jand ia . D ire k t 
v o r  d e m  Motel e in e  rie s ige  S tra n d - u n d  W att ­
la n d sc h a ft und  w e it u n d  b re it ke in  a n d e re s  
Motel. Ideal z u m  D ra ch e n flie g e n  u nd  B u g g y ­
fa h re n . Zw eim al im  M o n a t (V o llm o n d  u nd  N eu ­
m o n d ) a lle rd in g s  lä u ft fü r  e in ig e  Tage d ie  La­
g u n e  bei Elut voll u nd  is t d a n n  als S u p e rb a d e ­
w a n n e  fü r d ie  K le inen g e e ig n e t. A m  S tra n d  d as

W ind su rf-C e n te r vo n  R enö  Egli. D ie ü b rig e  to u ­
r is tisch e  In fra s tru k tu r fin d e n  S ie an d e r C osta  
C alm a (o d e r in J a n d ia /M o rro ) m it  S hops, R e ­
s ta u ra n ts , A rz t u nd  v ie len  U rlaubern .

W enn S ie  n ic h t g e ra d e  m it  Ih rem  D ra ch en  
o d e r B u g g y  b e s c h ä ft ig t s ind : A u f d e r s ü d lich e n  
Inse lhä lfte  g ib t  es  u n p ro b le m a tis c h  zu e rre i ­
c h e n d e  w u n d e rs c h ö n e  Plätze u nd  S tre cke n . 
D ie g ro ß e n  W an de rd ün en , d e r L e u ch ttu rm  an 
d e r S üd sp itze , C o fe te  a u f d e r a n d e re n  S eite , 
S an d - u nd  S c h o tte rp is te n  u n d  a te m b e ra u ­
b e n d e  S e rp e n tin e n . Ein U rlaub  re ich t n ic h t aus, 
u m  a lles  zu seh en , z.B. Pajara, B e tancu ria  o d e r 
G in ig inam ar.

A b e r w ie  g e sa g t, m e in e  H a u p tb e s c h ä ft ig u n g  
s e it e in ig e n  Jah re n  is t d a s  B u g g y fa h re n , w ob e i 
m ir d e r H a n no ve ra ne r H o rs t W alczok (m it  e i ­
n e m  s p e k ta k u lä re n  B u n g a lo w -H o te l) d a n ­
ke n sw e rte rw e ise  a uch  in d ie s e m  Jah r w ie d e r 
se in en  B u g g y  zu r V e rfü g u n g  s te llte . Bilanz: e in  
Ü be rsch la g , e in  g e p la tz te r R e ifen  u nd  v ie le  
s c h ö n e  S tu n d e n  a u f d e r Piste.
F a c e  y o u r  fea rs  - U w e y o u r  d r e a m s !

(D r .  Fl. F . R o c k e r)



K a u m  is t e s  F rüh ling, da g e h t e s  d ra c h e n - 
fe s tm ä f lg  B ch la g  a u f S ch la g . Es lo h n t s ich  
K aum  n och , d ie  D ra ch e n sa ch e n  a us  d e m  A u to  
zu n e h m e n .

D ie sm a l w ar es  a b e r e in  H e im sp ie l. Eine Klei­
ne  G ru p p e  vo n  D ra ch e n b a u e rn  h a tte  s ich  
s c h o n  s e it  e in ig e r Zeit a u f d e m  e h e m a lig e n  
G re n zs tre ife n  an d e r B 101 v o r d e n  Toren B er ­
lins  z u m  D ra ch e n flie g e n  v e rs a m m e lt. Ein fa s t 
id e a le s  G e lände : K ilo m e te rw e it Felder, F lim m el 
b is  z u m  H orizo n t fa s t w ie  in S ch le sw ig -H o ls te in  
u n d  e in e  e x tra  fü r D ra ch e n - u n d  M o de llflie g e r 
a b g e m ä h te  rie s ige  W iese.

D e r e in z ig e  W e rm u ts tro p fe n  is t d e r Müll, d e r 
d o r t  m a n c h m a l a b g e la d e n  w ird  u nd  d e r m ich  
m a n c h m a l e inen  m itte la lte r lic h e n  S tra fenK a ta - 
lo g  fü r  U m w e ltro w d ie s  h e rb e iw ü n sch e n  läßt. 
Je d e n fa lls  b in  ich h ie r so  z ie m lich  je d e s  W o­
c h e n e n d e  z u s a m m e n  m it  a n d e re n  h a rd co re - 
D ra ch e n flie g e rn . 5 o  h ab en  w ir sch ließ lich  d as  
G e lä n d e  a ls  F lugp la tz  e ta b lie rt, w o  a uch  N eu ­
lin g e  m a l s p o n ta n  h in K o m m e n  Knnen. A u f 
e in e m  K leinen Fe ldw eg Kann m a n  a ns  Feld h e r ­
a n fa h re n  u n d  so  parKen, d aß  th e o re tis ch  a us  
d e m  A u to  h e ra u s  g e flo g e n  w e rd e n  K önn te  - 
e in fa ch  ideal.

D ie sm a l v e ra n s ta lte te  d e r DCB se in  in te rn e s  
F rüh lin g sa n flie g e n  d o rt. S cho n  vo n  w e ite m  a m  
v e rtra u te n  H im m e l e in  u n g e w o h n t b u n te s  Bild. 
Ca. zw a nz ig  A u to s  s ta n d e n  in Reih u n d  G lied 
a m  B o d e n , w äh re n d  e b e n so v ie le  D rachen  den  
H im m e l b e le b te n . D er g ra u e  H im m e l w o llte  le i­
d e r  tro tz  p o s itiv e r W e tte rvo rh e rsa g e  n ic h t au f- 
re issen . N ach und  nach  tru d e lte n  im m e r m e h r 
D ra ch e n flie g e r ein (e in  D C B -M itg lied  s o g a r von  
d e r  o s tfr ie s is c h e n  K üs te ), m a n  b e g rü ß te  lang  
n ic h t g e s e h e n e  D ra ch e n fre u n d e  (m a n  tra f s ich  
e rs t g e s te rn  b e im  H ö llb e rg h o ffe s t, bzw. a m  v o r ­
a n g e g a n g e n e n  W o che nd en e  in Berlin, M itte  
u n d  pacK te  d ie  D rachen  aus. Wie d a s  a u f D ra ­
c h e n b a u e rtre ffe n  s o  ist, b ild e te n  s ich  ba ld  
K leine Fachs im p le rK re ise , in d e n e n  d a n n  g e ­
n uß vo ll ü b e r d as  g e m e in s a m e  H ob by  p h ilo s o ­
p h ie rt  w urde . D er fa m iliä re  C haraK ter d e s  DCBs 
w u rd e  a u ch  o p tis ch  fü r  a lle A n K o m m e n d e n  
d u rc h  d ie  a u fg e b a u te  F rühstücK sta fe l u n te r ­
s tr ich e n .

D ieses  Treffen w ar w irK lich e ine  g u te  Idee und  
es  b le ib t fü r  d e n  DCB zu w ü n sch e n , d aß  n ä ch ­
s te s  Mal n o ch  m e h r M itg lie d e r u nd  G äste  den  
W eg nach  M a rie n fe ld e  fin d e n . Ein re g e lm ä ß ig e r 
g e m e in s a m e r F lu g tag  s c h a fft g e n a u  d en  G rad 
von  zw is c h e n m e n sc h lic h e n  B ez ie hu ng en , den  
s ich  v ie le  v o m  E in tritt in e inen  V ere in  v e rs p ro ­
chen  ha tten .

F a n g  d e n  W ind  N r.41



Drachenfest Berlin, Stadion der Weltjugend, 26.4.-274.97

Zum  zw e iten  Mal fa n d  in Berlin, M itte, e in  
D ra ch e n fe s t s ta tt. Tür d e n  n a tu rve rb u n d e n e n  
D ra ch e n flie g e r is t d as  sch o n  e in e  s e lts a m e  K u ­
lisse: r in g s u m  P la tte nb au te n , re s ta u r ie rte  
A ltba u te n , ze rfa lle n d e  In d u s tr ie a n la g e n ...

M itten d rin  lie g t d as  a b g e r is s e n e  S ta d io n  d e r 
W eltjugend. D ie sü d lich e  h ä lfte  is t a ls G o lfp la tz  
u m g e b a u t; Kam  m a n  zu w e it a u f d e n  R asen,

lilllilllli!!!

m u ß te  m a n  s ich  v o r h e ra n flie g e n d e n  G o lfb ä l ­
len vo rse h e n . Da d a s  gan ze  Teil e in e s  S tre e t- 
w o rk in g -P ro je k ts  ist, w ar fü r  d ie  U n te rh a ltu n g  
d e r K ind e r u n d  J u g e n d lic h e n  g u t  g e s o rg t. 
Beachba ll, Baseba ll, lA /e ttsch iessen, P onyre iten, 
f lü p fb u rg , L iveband  - a lles  u m s o n s t u nd  d ra u s - 
sen .

Tja, d a s  D ra ch e n flie g e n  w ar s ch o n  ein  D ing  
fü r  s ich . A b g e se h e n  davon , d a ß  d e r W ind d u rc h  
h ä u se rw ä n d e  u n d  ä h n lich e  H ind e rn isse  a rg  
v e rw irb e lt w ar („Z ickenw ind" sa g e n  w ir h ie r in 
Berlin ) u n d  z u d e m  zw ische n  0  u nd  4  Bft. 
sch w a n k te , m u ß te n  d ie  L e n kd ra che n flieg e r, d ie  
ih re  S c h m u c k s tü c k e  a u f d e m  R asen  g e p a rk t 
ha tten , h ö llisch  a u fp a sse n , d aß  ih re  D rachen  
n ic h t a u f e in m a l k le in e  Füsse b e ka m e n .

M anch  e in e r m u ß te , s ch o n  fa s t a u f d e r S tra s ­
se, e in e m  k le in e m  Zwerg, g e fo lg t vo n  e in e r b e ­
to n t  g le ic h g ü lt ig e n  M am a m e is t s ü d ö s tlich e n  
Typs, d e n  D ra ch en  w ie d e r e n tre isse n . D as 
b ra ch te  e in e  k le in e  S tre ß k o m p o n e n te  m it ins 
Spie l.

A uch  d a s  s o n s tig e  P ub liku m  w ar e tw as  a n ­
d e rs  a ls bei ü b lich e n  D ra ch e n fe s te n . A be r ich 
d en ke , g e ra d e  d ie s e r U m s ta n d  w a r d a s  In te r ­
e ss a n te  an d ie s e m  D ra ch e n fe s t: h ie r w u rd e n  
M e nsche n  m it  d e m  T h em a  D ra ch e n flie g e n  
ko n fro n tie r t, d ie  vo n  s ich  a us  w ah rsche in lich  n ie  
an d as  T h em a  h e ra n g e g a n g e n  w ären.

Da d ie s  w irk lich  e in  s e h r spe z ie lles  D ra ­
c h e n fe s t war, sah  m a n  h ie r a u ß e r e in  paa r h e r ­
e in g e s c h n e ite n  Fam ilien  n u r d ie  b e k a n n te n  
B erline r D ra ch e n flie g e r a us  M arien fe lde , Pren- 
ze lbe rg , d e m  DCB u nd  d en  F liegern  u m  d ie  D ra ­
ch e n lä d e n  W indsp ie l u nd  Lu ftikus, in s g e s a m t 
u n g e fä h r d re iß ig  a k tive  D rachen flieger. D ie 
B t im m u n g  w ar h e rvo rra g e n d  u n d  d ie  B o n n e  
s o rg te  fü r  Farbe in d en  G e s ich te rn .

Fazit: N ich t d a s  G e lbe  v o m  Ei fü r  d en  a m b i ­
t io n ie rte n  D ra ch en flieg e r, a b e r g u t  u n te r d e m  
M o tto  B a s isa rb e it u nd  PR fü r  d a s  D ra ch e n ­
h o b b y  a bzuh ake n .

t m r
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E igen tlich  w ar d ie s  Kein ric h tig e s  D ra ch e n ­
fes t.

D e r h ö llb e rg h o f is t e in e  A rt Ö ko -P ro je k t, d as  
u n te rsc h ie d lich e  T h e m e n fe s te  fü r  d ie  ö rtlich e  
B e v ö lke ru n g  ve ra n s ta lte t. Zu d ie s e m  Zw eck 
h a tte  m a n  s ich  u.a. le tz tes  Ja h r im  N o v e m b e r(l)  
e in  p a a r D ra ch e n flie g e r a us  Berlin  e in g e la d e n , 
u m  U m s tä n d e  u n d  B e d in g u n g e n  m a l te s te n  
zu lassen . Das D ra ch e n flie g e n  h a tte  u n s  und  
d e n  V e ra n s ta lte rn  d o r t  aber, m it  ta tk rä ft ig e r Hil­
fe  vo n  Petrus, sov ie l 5 p a ß  g e m a c h t, d aß  D ra ­
c h e n fe s te  d o r t (N iede rlaus itz , B p re e w a ld ) e ine  
s tä n d ig e  E in rich tu n g  w e rde n  so llen . D ra ch e n ­
f lu g m ä ß ig  is t d ie  G e g e n d  u m  Luckau  n ä m lich  
a lle rtie fs te  Provinz, hab  ich m ir sa g e n  lassen. 
O k, d ie s m a l w ar a lso  N ach tflieg en  a n g e sa g t. 
In s g e s a m t d re ize hn  D ra ch e n flie g e rin n e n  u nd  
-f lie g e r tru d e lte n  a m  N a c h m itta g  e in  u nd  kurz  
d a ra u f w u rd e n  „b u n te  L öche r in d e n  H im m e l 
g e h a u e n ", w ie  m e in  5 o h n  sag t. Nach e in  p aa r 
T e s tflü g e n  w u ß te  je d e r , w as e r h o c h lä ß t und  
b u n te  K n ick lich te r u n d  d ie  ü b lich e  E ahrradbe- 
le u c h tu n g  w u rde n  an d en  D rachen  b e fe s tig t.

N a ch d e m  a lles  a m  H im m e l war, m u ß te n  
B ernd , V o lke r u n d  D e tle f von  LUETIKU5 n och  
d a s  E euerw erk vo rb e re ite n . 5 ie  k o n n te n  d a h e r 
g u t  a u f u n se re  D ra ch en  a u fp a sse n , w äh re n d

w ir m it  V e rze h rb o n s  in d e r Hand z u m  Eestzelt 
p ilg e rten . D o rt u nd  in d e r n äh e ren  U m g e b u n g  
w u rd e  a llerle i E o lk lo ris tische s  z u m  T hem a 
W a lp u rg isn a ch t z u m  B es te n  g e g e b e n .

Plan m u ß  a n e rke n n e n , d a ß  s ich  d ie  V e ran ­
s ta lte r w irk lich  a lle rg rö ß te  M ühe  g e g e b e n  
haben . A uch  d ie  U n te rb r in g u n g  d e r ak tiven  
D ra ch e n flie g e r in e ig e n s  b e re itg e s te llte n  B u n ­
g a lo w s  so ll e rs te  K lasse g e w e s e n  se in  (h a b  ich 
m ir  sa g e n  lassen, ich b in  n ä m lich  g e g e n  M it ­
te rn a c h t w ie d e r zu rü c k  n ach  Berlin  g e fa h re n ). 
D as W etter h a t a lle rd in g s  n ic h t r ich tig  m itg e ­
sp ie lt, s e lb s t im  Eestzelt w ar es  e tw as  s e h r 
sch a ttig . E ine s c h ö n e  laue M a in a ch t h ä tte  d e r 
g anzen  G e sch ich te  b e s s e r ge tan , a b e r w as 
so lls .

E inzig d ie  K o o rd in a tio n  d e r e inze lnen  E vents 
ließ  e tw as  zu w ü n sch e n  ü brig . Das Eeuerw erk 
so llte  g e g e n  2 1 .3 0  b e g in n e n , a b e r a ls  u m  
2 1 .4 5  d ie  v o rh e rg e h e n d e  V e ra n s ta ltu n g  (ir ­
g e n d e in  Tanz m it  T ro m m e ln  usw .) im m e r n och  
n ic h t zu Ende war, e in  p aa r a u fm e rk s a m k e its ­
h e is ch e n d e  B ö lle r n ic h t z u m  E rfo lg  fü h rte n , 
w u rd e  d as  Eeuerw erk g n a d e n lo s  g e s ta r te t - 
Pech fü r  ca. 2 /3  d e r B esu ch e r, d ie  a n d e rw e i ­
t ig  a m  G u cke n  w aren.

t m r
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Drachentreffen, Langengrassau, Höllberghof, 31.5. -  1.6.97

D iesm a l w ars  h ie r sch o n  e in  r ich tig e s  
D ra ch e n tre ffe n . B e im  le tz ten  Mal, v o r g e n a u  
e in e m  M onat, w aren  w ir n och  e in e  Kleine 
G ru p p e  vo n  D ra ch en flieg e rn , d ie  von  d e r 
e in h e im is c h e n  B e vö lke ru n g  m e h r a ls Exoten, 
zu m a l a u s  Berlin, b e tra c h te t w o rd e n  s ind .

Zum  In te rn a tion a le n  Tag d e s  K ind e s  w aren  
a m  B o n n ta g  v ie le  K ind e r m it  ih ren  D ra ch en  a u f 
d e r W iese; d ie  E rw achsenen  h ie lten  s ich  a lle r ­
d in g s  s e h r zu rü ck , h u r  e in  paa r ä lte re  H err ­
s ch a fte n , d ie  w a h rsch e in lich  in ih re r K in d h e it 
v o r d e m  K rieg  s ch o n  D rachen  g e flo g e n  ha tten , 
Hessen s ich  vo n  d e r B e g e is te ru n g  d e r K ind e r 
a n s te c k e n  u n d  s u c h te n  (u n d  fa n d e n ) K o n ta k t 
zu d en  D ra ch en flieg e rn .

D ie B e tre ib e r d e s  M ö llb e rg h o fp ro je k ts  h a tten  
s ich  z u m  Tag d e s  K ind e s  allerle i e in fa llen  
lassen. K asperle -Theate r, B tre iche lzoo , R eiten  
u n d  w e ite re  V o rfü h ru n g e n  lo ck te n  e rs ta u n lich  
v ie le  M e nsche n  in d e n  w ie d e r a u fg e b a u te n  
E inödhof.

D ie e in g e la d e n e n  D ra ch e n flie g e r so llte n  
e ig e n tlich  n u r d as  Bild b u n t m a ch e n  u nd  v ie l ­
le ich t z u m  5 e lb s tf lie g e n  a n im ie re n . Ca. zw a n ­
z ig  b is  d re iß ig  D rachen flieger, w ie d e ru m  
m e is te n s  a us  Berlin, w aren  m it  5 a c k  u nd  Pack 
a ng e re is t. D ie D ra ch e n w ie se  k o n n te  b e fa h re n  
w e rde n  und  s o  h a tte n  w ir d en  idea len  Eall, s o ­
zu sa g e n  a us  d e m  K o ffe rra u m  h e ra u s  flie g e n  
zu kö n ne n .

N ich t so  idea l w ar d as  G e lände. D er W ind w ar 
b is  in 5 0  M e te r H öhe  d u rc h  M o fg eb ä ud e  u nd  
Wald s e h r s ta rk  ve rw irbe lt, so  d a ß  es  sch n e ll 
h ö h e  zu g e w in n e n  hieß. D a fü r e n ts c h ä d ig te  d ie  
s c h ö n e  U m g e b u n g  m it  ih re m  le ich t w e llig e m  
L an dscha ftsve rlau f.

Es is t s ch o n  irg e n d w ie  to ll, d aß  m a n  m it  B a ­
chen , d ie  m an  e ig e n tlich  n u r fü r  s ich  m a c h t u nd  
d ie  e in e m  B pa ß  m a ch e n , so  n e b e n b e i a uch  
n och  a n d e re n  Leu ten  E reude b e re ite t. J e d e r 
ließ e in fach  h och, zu w as e r g e ra d e  L us t hatte . 
A b  2 0 0  m  H öhe  w ar d e r W ind g le ich m ä ß ig . 
W ohl d e m , d e r d ie  „la ng en " 1 0 0  M e te r a u f d e r 
Rolle  h a tte  !

Z um  Ü b e rn a ch te n  w u rd e  a u f e inen  1 0 0 m  
w e ite r e n tfe rn te n  C a m p in g p la tz  m it5 t r o m  u nd  
To ile tten  u m g e zo g e n , o d e r in d e n  b e id e n  a n ­
g e m ie te te n  B lo c k h ü tte n  c a m p ie rt. G rillfle isch  
b is  z u m  A bw in ke n  u n d  G e trä n ke  h a tte  d e r V e r ­
a n s ta lte r sp e n d ie rt. A b e n d s  w u rd e  d an n  n och  
g e m ü tlic h  u m  d a s  L a g e rfe ue r h e ru m g e s e s ­
sen . V o lke r u n d  B e rnd  vo n  LUETIKU5 n u tz te n  
d ie  G e le ge nh e it, n och  ein  p aa r n e u e  p y ro te c h ­
n is ch e  E ffek te  vo rzu fü h re n .

E inhe llige  M e in u n g  bei d e n  D ra ch en flieg e rn : 
War g u t, h a t B pa ß  g e m a ch t, n ä c h s te s  Mal k o m ­
m e n  w ir w ieder. V ie lle ich t s ch a ffe n  w ir es  ja , in 
d ie s e r von  D ra ch e n fe s te n  n och  n ic h t so  
g e s e g n e te n  L a n d s c h a ft e in e  s c h ö n e  D ra ch e n ­
fe s ttra d it io n  , d ie  a uch  vo n  d e r B e v ö lke ru n g  
a n g e n o m m e n  w ird, zu e ta b lie re n . t m r



B au p la n  fü r  P ro fis

P A R A B O L O I D E N - S A C K
D a n k e n s w e rte r W eise h a t u n s  B ernd  K n ü p fe r e in e  s e in e r v ie len  K re a tio ­

n en  fü r  d ie  E rs te llu n g  e in e s  B a u p la n e s  zu r V e rfü g u n g  g e s te llt  Es h a n d e lt  

s ich  u m  e in e  T u rb ine , d ie  e r s e lb s t g e rin g s c h ä tz ig  P a ra b o lo id e n -5 a c k  

n e nn t. 5 ie  b e s te h t v o rw ie g e n d  a u s  g le ic h e n  E le m e n ten , d ie  a u s  d e r  g e o ­

m e tr is c h e n  E orm  e in e s  h y p e rb o lis c h e n  P a ra b o lo id en  k o n s tru ie r t  w u rd e n . 

J e d e s  d ie s e r E le m e n te  b e s te h t a u s  6  g le ic h e n  Teilen, d e re n  G e o m e tr ie  

d a s  g a n ze  G e h e im n is  d e s  P ara bo lo ide n  b e in h a lte t. Is t e in e m  d ie s e  b e ­

ka n n t, ka n n  m a n  ihn  p ro b le m lo s  n a ch b a u e n . D abe i läß t d ie  fa rb lic h e  G e ­

s ta ltu n g  g e n ü g e n d  E re iraum  zu r E n tfa ltu n g  e ig e n e r K rea tiv itä t.

E in  B a u p l a n  v o n  W i l f r i e d  O l t m a n n s

V e r w e n d e t e  M a t e r i a l i e n

Für d en  M achbau b e n ö tig t m a n  e in e  n ic h t zu 
u n te rsc h ä tz e n d e  M e ng e  Tuch. D azu K o m m t 
d a n n  led ig lich  e tw as  S chn u r, e in  S tü c k  K u n s t ­
s to ffs c h la u c h  sow ie  e in  g u te r  W irbel m it  g e ­
n ü g e n d e r B ruch last.

A ls Tuch e ig n e n  s ich  a lle  g ä n g ig e n  S p in n a ­
ke r- N ylon-FabriKate. Ich h ab e  M orthSa ils  Mor- 
lo n 7 5  v e rw e n d e t w e g e n  se in e r K rä ftigen  Far­
b e n  u n d  se in e r R o b u s th e it. D ie M e ng e  d e s  
b e n ö tig te n  Tuchs h ä n g t d a vo n  ab, w ie  v ie le  von  
d e n  G ru n d e le m e n te n  m a n  zu r T urb ine  v e rb in ­
d e n  m ö ch te .

W enn m a n  d a vo n  a u sg e h t, d aß  d ie s e  Anzahl 
zw ische n  10  u n d  16  liegen  s o llte  u n d je d e s  Ele­
m e n t a us  6  Teilen b e s te h t, s in d  d a fü r sch o n  
6 0  bzw. 9 6  Teile e rfo rd e rlich . Dazu K o m m e n  6  
Teile fü r  d a s  Endteil u n d  ein p aa r K le inere  S tre i ­
fe n  fü r  d a s  Turb inente il.

V o r g e h e n s w e is e

Plan zu Ende lesen

S ch a b lo n e n  h e rs te lle n

Z u sc h n itt a lle r G ru n d - u nd  E n d e le m e n te

Mähen a lle r P a rabo lo iden

Mähen E ndteil

A n fe rtig e n  Turb inen te il

Z u sa m m e n n ä h e n  a lle r Teile

A u fh ä n g u n g  a n b rin g e n

S c h a b lo n e n  h e r s t e l l e n

D er Z u sc h n itt d e r v ie len  E inze lte ile  m a c h t e i ­
nen  b e trä ch tlich e n  Teil d e r A rb e it aus. D esha lb  
so llte  a u f d ie  A n fe rt ig u n g  von  K rä ftigen  u n d  
m a ß g e tre u e n  S ch a b lo n e n  g ro ß e r W ert g e le g t 
w erden . B e n ö tig t w e rd e n  je  e in e  S ch a b lo n e  fü r 
d as  G ru n d - u nd  fü r  d a s  E n d e le m e n t (s. A bb. 1 
u nd  A bb. 2 ). B e ide  w e rd e n  a us  e in e m  R e c h t ­
e ck  vo n  1 0 0 0  m m  x  2 5 0  m m  K onstru ie rt.

F an g  d e n  W ind  Mr.411 8
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Koordinaten - Grundelement von „links unten“ und „rechts oben“
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Koordinaten - Endelement von „links unten“
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Koordinaten - Endelement von „rechts oben“

Alle Maße in mm

Abb. 3: Turbine Abb. 4: Paraboloid Abb. 5: Endelement

Abb. 7: Zick-Zack Muster

Abb. 8: links drehend Abb. 9: rechts drehend
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A u s g e h e n d  vo n  d e r u n te re n  linhen Ecke u nd  
d e r o b e re n  re ch te n  Ecke d e r R ech te cke , w e r ­
d en  d ie  e in ze ln en  W erte a us  d e n  K o o rd in a te n - 
Tabe llen  in d ie  R e c h te ck e  ü b e rtra g e n . Das 
G ru n d e le m e n t is t a us  d e r S ich tw e ise  links  u n ­
te n  u n d  re c h ts  o b e n  s y m m e tr is c h ; d e s w e g e n  
g e n ü g t h ie r e in e  K oord ina ten-Tabe lle . b in d  a lle 
P un k te  ü b e rn o m m e n , w e rd e n  d ie s e  d u rc h  G e ­
ra de n  ve rb u n d e n . B e im  A u s s c h n e id e n  d e r 
b c h a b lo n e n  w e rd e n  d ie  Ecken e in  w e n ig  ve r- 
ru n d e t, so  daß  m a n  d ie  g e w ü n s c h te  Kurve  e r ­
hält.

Z u s c h n i t t

O b  he iß  o d e r k a lt a u s g e s c h n itte n  w ird, b le ib t 
d en  V o rlieb en  u nd  E rfa h run ge n  je d e s  E inzel­
nen  ü b e rla sse n . A u fje d e n  Eall so llte n  m ö g lic h s t

te rsc h ie d lich  d re h e n d e  e rg e b e n  e in  Z ick-Zack 
M u ste r w ie  in A bb. 7. D ie „D re h r ic h tu n g " h ä n g t 
d a vo n  ab, w ie  m a n  d ie  Teile v o r d e m  z u s a m ­
m e n n ä h e n  a u fe in a n d e rle g t (s. Abb. 8  u nd  Abb. 
9 ). Inn e rha lb  d e s  s e lb e n  P arab o lo ide n  m u ß  
m a n  n a tü rlich  bei d e r g le ich e n  M e th o d e  b le i ­
ben . D as Mähen g e sch ie h t, in d e m je  Z Teile e n t ­
s p re c h e n d  A bb. 8  o d e r Abb. 9  a u fe in a n d e rg e - 
le g t w e rd e n  u n d  m itte ls  e in e r im  A b s ta n d  von  
5  m m  g e s e tz te n  M a h tve rb u n d e n  w erde n . Mach 
d e m  e xa k te n  A u fe in a n d e rle g e n  d e r Teile kann  
m a n  d ie s e  m it  e in e m  K leb e s tre ifen , d e r s p ä te r 
e n tfe rn t w ird, so  s ich e rn , d aß  s ie  b e im  Einle ­
g en  in d ie  M a sch ine  n ic h t ve rru ts c h e n , u nd  d e r 
S tich  g e n a u  im  S c h n ittp u n k t b e id e r Teile b e ­
g in n t. B e im  Führen d e r Mäht, a c h te t m a n  s te ts  
darau f, d aß  d ie  A u ß e n ka n te n  e x a k t Ü be re in ­

v ie le  Teile ü b e re in a n d e rlie g e n d , g le ich ze itig  
z u g e s c h n itte n  w e rde n . U m  d e n  o h n e h in  
b e trä ch tlich e n  V e rs ch n itt zu m in im ie re n , m u ß  
s o rg fä lt ig  g e p la n t w e rde n , w ie  d ie  e inze lnen  
S c h n itte  a u f d ie  Bahn  g e le g t w e rde n . D ie o p t i ­
m a le  L ö su n g  h ä n g t vo n  d e r je w e ilig e n  B re ite  
d e r B ahn  ab. B ernd  K n ü p fe r le g t d ie  S c h n itte  
ü b r ig e n s  so, d aß  e r d ie  v e rm e in tlic h e n  A b fa ll ­
s tü c k e  fü r  a n d e re  K o n s tru k tio n e n  n u tzen  kann.

M ä h e n  d e r  P a r a b o lo id e n  ( s .  A b b .  4 )

Je w e ils  6  Teile G ru n d e le m e n t w e rd e n  zu e i­
n e m  P a rab o lo ide n  z u s a m m e n g e n ä h t. D abei 
m u ß  m a n  s ich  e n ts ch e id e n , o b  m a n  e in  „lin ks  
d re h e n d e s " o d e r e in „re c h ts  d re h e n d e s " M u ­
s te r e rh a lte n  m ö ch te . V e rb in d e t m a n  g le ich  
d re h e n d e  P a rab o lo ide n  m ite in a n d e r e rh ä lt 
m a n  e in  fo r tla u fe n d e s  M u ste r (s. Abb. 6 ), u n ­

a n d e r liegen  b le iben . D as w ird  u m s o  sch w ie ­
riger, je  m e h r Teile a n e in a n d e r h än ge n . Mach- 
d e m  6  Teile v e rn ä h t s ind , w e rde n  d ie  b e id en  
Ä uß eren  nach  d e r g le ich e n  M e th o d e  z u ­
s a m m e n  g e n ä h t. D abei b ild e t s ich  e in  e tw as  
s e lts a m e s  K näuel u n te r d e r M asch ine . 5 tü lp t  
m a n  d ie s e s  G e b ild e  je tz t  innen  nach  außen, 
s ie h t m a n  d e n  e rs te n  P a rabo lo iden  v o r s ich . 
A lle w e ite re n  w e rde n  e n ts p re c h e n d  g e fe rtig t, 
w ob e i m a n  d a ra u f a c h te t so  sch n e ll zu  nähen , 
d aß  m a n  fe r tig  ist, b e v o r e in e m  d ie  Teile a u s ­
g eh en .

M ä h e n  d e s  E n d t e i l s  ( s .  A b b .  5 )

D as E ndte il e n ts p r ic h t e tw a e in e m  ha lben  
P arabo lo iden , is t je d o c h  a m  Ende n o ch  e tw as  
enger. D as is t w ich tig , d a m it  e in  S ta u d ru c k  e n t ­
s te h e n  kann, d e r d ie  Turb ine  s tra ff  hält. G e n ä h t

20 O F a n g  d e n  W ind  Mr.41



w ird e s  g e n a u so  w ie o b e n  b e s c h rie b e n ; d as  
e n d g ü ltig e  Z u sa m m e n n ä h e n  is t n u r n och  e t ­
was Kniffliger. D ie E nd h an te  w ird  d an n  m it  e i ­
n e m  S tre ife n  S p in n a k e r u m s ä u m t, in d en  m a n  
zu r V e rs tä rk u n g  ein  S tü c k  5 c h n u r e in leg t.

A n f e r t i g e n  d e s  T u r b in e n t e i l s  (s .  A b b .  3 )

Das Turb inen te il w ird  n ic h t a ls s e p a ra te s  Teil 
a n g e fe r t ig t  s o n d e rn  g le ich  an e inen  P arabo- 
lo iden  a n g e n ä h t. Dazu s c h n e id e t m a n  s ich  e i­
nen  S tre ife n  S p in n a k e r d e r G röß e  1 3 7 0  m m  x 
1 3 0  m m  zu rech t. D iesen  le g t m a n  so  a u f d as  
Ende d e s  P arabo lo iden , daß  d ie  A uß e n ka n te n  
b e id e r Teile ü b e re in a n d e r liegen, u nd  d a s  En ­
d e  d e s  S tre ife n s  s ich  m it  s e in e m  A n fa n g  d o r t 
ü b e rla p p t, w o  2  Teile d e s  P arab o lo ide n  Z u ­

s a m m e n tre ffe n . Im A b s ta n d  vo n  10  m m  vo n

2 0  m m  vo n  e in e m  Ende zu r g e g e n ü b e r ­
l ie g e n d e n  Ecke a b s c h n e id e t. Zu w e lch e r R ich ­
tu n g  hin  a b g e s c h rä g t w ird, le g t d a n n  d ie  D re h ­
r ic h tu n g  d e r Turb ine  fes t. Eür d ie  E in fa ssu ng  
w ird  e in  S p in n a ke r-S tre ife n  d e r G röß e  1 3 8 0  x 
170  m m  b e n ö tig t. Zusätzlich  e in  S tü c k  K u n s t ­
s to ffs c h la u ch  ( 0  ca. 8  m m ) m it  e in e r Länge  
von  1 3 6 0  m m . D iesen  v e rb in d e t m a n , m itte ls  
e in e r ku rzen  In n e n m u ffe  a us  holz, zu e in e m  
Kreis. D er S p in n a ke r-S tre ife n  w ird  an d en  b e i ­
d en  L ä n g ska n te n  je w e ils  15 m m  nach  innen  
gefa lz t, d a n a ch  in d e r M itte  so  gefa lz t, d aß  d ie  
o ffe n e n  Enden innen  zu liegen  k o m m e n . D er 
k o m p le tte  S tre ife n  w ird  nun  ü b e r d e n  
S c h la u c h rin g  g e s c h o b e n . A n fa n g  u nd  Ende 
so llte n  s ich  e tw as  ü b e rla p p e n . J e tz t w ird  d e r 
S tre ife n  g e s c h lo ss e n , in d e m  10 m m  vo n

d e r A u ß e n ka n te  w e rd e n  b e id e  Teile d u rch  e in e  
N aht v e rb u n d e n . D er a u fg e n ä h te  S tre ifen  w ird  

je tz t  nach  v o rn e  g e k la p p t, d e r e n ts ta n d e n e  
S a u m  in R ich tu n g  P a rabo lo iden  g e le g t u nd  
d o r t d u rc h  e in e  zw e ite  N ah t g e s ich e rt. A ls n ä c h ­
s te s  so ll d e r a n g e n ä h te  S tre ife n  in 18 g le ich e  
Teile, d e n  e ig e n tlich e n  T u rb in e n e le m e n te n , g e ­
te ilt  w e rde n . D ies  g e s c h ie h t, in d e m  m a n  s ich  
an d e r N a h tka n te  a m  P arab o lo ide n  d o r t 6  M ar ­
k ie ru n g e n  m a ch t, w o  2  Teile a u fe in a n d e rtre f- 
fen . D iese  M a rk ie ru n g e n  u n te r te ilt  m a n  je tz t  in 
je w e ils  3  Teile, u n d  e rh ä lt s o m it  18  g le ich e  Tei­
le. A u s g e h e n d  von  d e n  M a rk ie ru n g e n  w ird  d e r 
S tre ife n  vo n  d e r  N ah t b is  z u m  Ende a u fg e ­
s ch n itte n . D ies  s o llte  he iß  g e s c h e h e n , da  d ie ­
se  K an ten  h a rte n  B e la s tu n g e n  a u s g e s e tz t s ind . 
J e tz t h a t m a n  18 fre ie  5 tre ife n , d e re n  Enden 
a ls  n ä c h s te s  a n g e s c h rä g t w erde n , in d e m  m a n

a uß en  ru n d h e ru m  z u g e n ä h t w ird. Z u le tz t w ird  
d ie  E in fa ssu ng  m it  d e r Turb ine  v e rb u n d e n . D ies  
g e s c h ie h t, in d e m  d ie  a n g e s c h rä g te n  Turb i­
n en te ile  zw ische n  d ie  b e id en  u m g e fa lz te n  En ­
den  d e r E in fa ssu ng  b is  zu r N ah t g e s c h o b e n  
w erden . D o rt w e rd e n  s ie  d u rc h  zwei N äh te  im  
A b s ta n d  vo n  5  m m  ru n d h e ru m  ve rnä h t. Im  
g le ich e n  A b s ta n d  v o n e in a n d e r w ird  dann , d i ­
re k t h in te r d e m  B ch lauch , d ie  E in fa ssu ng  6  m a l 
d u rc h lö c h e rt, d a m it h ie r s p ä te r d ie  A u fh ä n g u n g  
a n g e k n o te t w ird.

Z u s a m m e n n ä h e n  a l l e r  T e ile

D as V e rb in d e n  a lle r Teile m ite in a n d e r g e ­
s c h ie h t in fo lg e n d e r R e ih en fo lge : Z u e rs t w e r ­
d en  alle e inze lnen  P arab o lo ide n  m ite in a n d e r 
ve rnä h t, d a n a ch  d a s  Endteil u n d  a ls le tz tes  d as  
Turb inen te il a n g e n ä h t. D as e ig e n tlich e  Ver-
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n äh en  g e s c h ie h t, in d e m  d as  je w e ils  e inze lne  
Teil u m g e s tü lp t  w ird, s o  d aß  se in e  Mähte a uß en  
lieg e n  u n d  ü b e r d a s  a n d e re  Teil g e s c h o b e n  
w ird . J e tz t w e rd e n  b e id e  Teile so  a u s g e r ic h te t 
d a ß  Ihre A u ß e n ka n te n  ü b e re in a n d e r liegen  u nd  
d a s  e n ts p re c h e n d e  M u ste r e b e n so . Im  A b ­
s ta n d  vo n  10 m m  vo n  d e r A u ß e n ka n te  w e rde n  
b e id e  Teile ru n d h e ru m  z u s a m m e n g e n ä h t. Das 
n e u e  Teil w ird  w ie d e r u m g e s tü lp t. Fertig! Wer 
m ö ch te , kann  d ie s e  Mäht d u rc h  e in e  d a n e b e n  
g e s e tz te  Zw eite  n och  s ich e rn .

A u f h ä n g u n g  a n b r in g e n

Für d ie  A u fh ä n g u n g  s c h n e id e t m a n  s ich  
3  S c h n ü re  g e n ü g e n d e r S tä rke  a u f 1 .2 0  m  
zu rech t, le g t s ie  n e b e n e in a n d e r und  h ä n g t s ie  
m itte ls  e in e r B u ch t in d e r M itte  an e inen  W irbel. 
In e in e r E n tfe rn u n g  vo n  ca. 6  c m  v o m  W irbel 
v e rk n o te t m a n  d ie  6  5 c h n ü re  n och  e in m a l m it ­
e inander. J e tz t w e rd e n  alle 6  Enden d u rc h  d ie  
v o rg e se h e n  L öche r a m  T u rb inen te il g e fü h rt, 
u m  d e n  K u n s ts to ffs c h la u c h  g e le g t u nd  v e r ­
k no te t.

N ä h m a s c h i n e ,  w i e  s i e  j e d e s  N a u s m ü t t e r c h e n  z u  H a u s e  h a t ;  a l l e  b i t t e  m a l  h e r s c h a u e n !

i n  / / /

F ü r  d i e  N ä h ­

a r b e i t e n  a m  F a r a -  
b o l o i d e n s a c k  s i n d  e i n i g e  E in ­

s t e l l u n g e n  a n  d e r  h e i m i s c h e n  
N ä h m a s c h i n e  z u  v e r ä n d e r n :  R ä n d e l s c h r a u b e  N r

6 9  i s t  z u  e n t f e r n e n , N r  6  ö f f n e n  ( M a t e r i a l s t ä r k e  b e a c h t e n ) ,  N r  7 0  m i t  T e f l o n ­

b a n d  ü b e r k l e b e n ,  N r  2 1 5  m u ß  g a n z  f e s t g e z o g e n  s e in ,  N r  4 4  m u ß  g e g e n  
e i n e n  v i e r f a c h e n  F u ß  a u s g e t a u s c h t  w e r d e n ,  N r. 1 7 8  m u ß  n a t ü r l i c h  g e w e n d e t  w e r d e n ,  N r  151 
i s t  j e  n a c h  S t ä r k e  d e s  G a r n s  e i n z u r i c h t e n  u n d  d i e  F a r a l l e l z u f u h r  m u ß  a u f  k o n i s c h e n  T r a n s p o r t  
u m g e s t e l l t  w e r d e n .  a g
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ir bieten E u ch  d a s  Akti
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D e r B o g e n s p itzd ra c h e nIo

Ein alter Drachen im neuen Gewand
Zu den  ä lte s te n  u nd  s ch ö n s te n  Flach- 

d ra ch e n  g e h ö rt d e r S p itzb o g e n d ra ch e n , aus 
d e m  Jah r 1 8 8 8 , d en  ich Ihnen h ie r vo rs te llen  
m ö ch te .

Tür d as  S ege l d e s  B o g e n sp itzd ra ch e n  
b e n ö tig e n  w ir zwei S täbe.

D er D rachen  h a t e ine  h ö h e  von  
1 ,5 0  M e te r u nd  is t 1 ,0 0  M ete r 
b re it.

Für den  Läng- u nd  Q u e r ­
s ta b  b e n ö tig e n  w ir je  e ine  6  
m m  d icke  K oh le fa se r 
G la s fie be rs tan g e , s ich e r ­
lich kö n n e n  fü r d en  Bau 
d ie s e s  D rachen  auch  
M olzstäbe b e n u tz t 
w erden.

E ntlang  d e r K an ten  
m a rk ie re n  w ir e ine  
2 c m  b re ite  H ilfs lin ie  
fü r  d ie  S äum e, an d e r 
g e b o g e n e n  S e ite  w ird  
e in  d o p p e lte r s tä rk e re r 
S a u m  gew äh lt.

A u f d as  g e s ä u m te  
Sege l m a rk ie re n  w ir nun  
d ie  4  c m  H ilfs lin ie  fü r  d ie  
B og e n tasche , fa lten  d ie  
K an ten  a u f d ie se  Linie u m  
und  nähen  s ie  e tw a 4  m m  von  
d e r K an te  e n tfe rn t.

Nun m a rk ie re n  w ir in d e r S e ­
g e lm itte  d ie  Taschen d u rc h  d ie  d e r Län gs ­
s ta b  g e fü h rt w ird  und  m it  Hilfe d ie s e r M itte llin ie  
w ird  auch  d ie  Position  d e r W a a ge pu nk te  fe s t- 
ha lten.

D ie 10  c m  lan g en  Laschen  w e rd e n  in d e r 
M itte  g e fa lte t u n d  d ie  b e id e n  Enden e tw a 1 cm  
nach  innen  u m g e sc h la g e n . D ie Laschen 
w e rde n  an d ie  W aa ge pu nk te  g e le g t und  fe s t ­
gen äh t.

Eine S e ite  d e r Tasche fü r d ie  Q u e rs ta n g e  
w ird  m it  e in e m  K le ttb a n d  ve rse h e n , so  läß t 
s ich  d e r D rachen  sch n e ll a u fsp a n n e n .

Die 2  m  lange  W a a g e sch n u r w ird  an d ie  
Lasche d e s  Sege l g e k n o te t. Den P un k t fü r  d as  

E in legen  d e r W aage w ä h lt m a n  so, d a ß  d e r 
D rachen  e inen  W inkel vo n  e tw a 

3 0  G rad  z u m  B od e n  hat. D urch  
se in e  Tendenz, nach  a uß en  zu 

d rü c k e n , s p a n n t d ie s e r 
D rachen  d a s  S ege l a u f 

u nd  g ib t  ih m  se in e  
typ is ch e  Form .

Für d ie se n  D rachen  
m a ch e n  w ir e inen  
F ransenschw anz. D ie 
F ransen sch n e id e n  
w ir in e in e m  A b s ta n d  
vo n  1 b is  3  c m  ein. 
D a rau f a ch ten , daß  
d ab e i d e r S au m  
n ic h t b e s c h ä d ig t 

w ird. D ie S c h n itte  
b e g in n e n  k n a p p  

h in te r d e r S a u m ka n te . 
D ie Q u a s te n  w e rd e n  

a us  e in e m  S tück vo n  
2 0  x  2 0  c m  g e d re h t. 

E ine K an te  e rh ä lt e inen  
d o p p e lte n  S au m . Nun 

sch n e id e n  w ir d ie  F ransen m ö g ­
lich s t d ü n n . D ann ro llen  wir, bei d e r 

Lasche  b e g in n e n d , d ie  Q u a s te  z u s a m ­
m e n  u n d  b in d e n  s ie  u n te r d e m  S a u m  fe s t 
zu s a m m e n . D ie Q u a s te n  an d e n  5 e ite n  d e s  
D rachen  u n d  a m  Ende d e s  S chw an zes  so llen  
ein o p tis c h e r A b sch lu ß  sein .

h a r i 5  5 n o e h

D iese r D rachen  w ird  a uch  a m  S tra n d  vo n  
H o rde rn ey  zu se h e n  se in .
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T i t e ls u c h t ?

T i t e ls u c h t ?

A uf e in e m  d e r a n g e n e h m s te n  u nd  s c h ö n ­
s te n  D ra ch en fes te , d as  s ch o n  s e it Jah ren  in e i­
n em  sü d lich  g e le g e n e n  Landeste il D e u tsch ­
lands s ta ttfin d e t, sah  ich n e b en  v ie len  sch ö n e n  
D rachen  a uch  e inen, d e r m ir  s ch o n  v o r Jah re n  
w egen  se in e r B e s o n d e rh e it auffie l. Da d ie  Lei­
ne  von  d en  zarten  H änden  e in e r b is  d ah in  m ir 
u n b e k a n n te n  h ü b sch e n  D am e  g eh a lte n  w u r ­
de, fra g te  ich sie, w o h e r s ie  d ie se n  s ch ö n e n  
D rachen  habe. (M an h ö rt es  so  o ft, daß  D ra ­
chen  s ta t t  zu flieg en  w u n d e rsa m e rw e ise  B eine  
b e k o m m e n  u n d  ich d en  E rbauer d ie se s  D ra ­
ch e n s  kann te , a lso, d a c h te  ich m ir, fra g e n  sch a ­
d e t n ich t). E reundlich  g ab  s ie  m ir A u sku n ft, daß  
s ie  d ie sen  v o m  „D e u ts ch e n  M e is te r d e r D ra ­
che n b a u e r" fü r  DM 5 0 0 , -  e rw o rb e n  hatte. Nun, 
w ie g esag t, ich ken ne  d e n  Erbauer, e r is t b e ­
s t im m t e in  s e h r g u te r D ra ch e n b a u e r m it  v ie ­
len neuen  Ideen  (w ie s a g t m a n  d as  h eu te ?  In ­
nova tiv !) u nd  se in e  D ra ch en  haben  auch  s e h r 
sch ö n  g e s ta lte te  B ege l (a lso  e r is t a uch  n och  
krea tiv ), a b e r „D e u ts ch e r M e iste r d e r D ra ­
ch e nb au e r"?

B eka nn tlich  is t d ie  B u c h t u n te r uns nach  ir­
g e n d w e lch e n  T iteln re ch t g ro ß  -  ich las ir­
g e n d w o  ü b e r e ine  B e z irkssch o rn s te in fe g e r- 
m e is te rsw ittw e  (w irk lich!) -  und  e s  is t auch  b e ­
kannt, daß  im m e r w ie d e r B e w e rtun ge n  von  
D achen- bzw. ü b e r d ie  A rb e it v on  D a ch e n b a u ­
e rn  s ta ttfin d e n .

A uch e in  C lub, d e r in se ie m  h a rn e n  „d e u tsc h " 
fü h r t und  m e in t, d ie  D ra ch e n b a u e r D e u ts c h ­
lands  zu ve rtre te n , v e ra n s ta lte t s o lc h e  W ettbe ­
w erbe, w o nach ve rsch ie d e n e n  K rite rien  und  in 
K lassen e in g e te ilt d ie  D rachen  b e u rte ilt w e r ­
den . Es is t a uch  m ö g lich , daß  d e r D ra ch e n ­
b au e r d o r t e inen  Preis g ew an n , und  d ie se n  
g ö n n e n  w ir ihm  a us  g a n ze m  Merzen. A b e r 
„D e u ts ch e r M e is te r d e r D ra ch en ba ue r"?

Wir w o llen  a n n e h m e n , d aß  d ie  ju n g e  D am e  
da e tw as m iß ve rs ta n d e n  hatte . U m  a b e r auch  
bei den  P re is trägern  M iß ve rs tä n d n isse  zu v e r ­
m e ide n , s ch la g e n  w ir vo r bei z u k ü n ftig e n  d e u t ­
s ch e n  M e is te rsch a fte n  evtl, neue  K rite rien  fü r 
d ie  B eu rte ilun g  e in zu fü h ren  u nd  v ie lle ich t fo l ­
g e n d e  Titel zu v e rg e b e n : D e u ts c h e r M e iste r d e r

D e u t s c h e  S p r a c h e ,  s c h w e r e  S p r a c h e

M ä hm asch inen  -  be i b e s o n d e rs  sch ö n e n  A p ­
p lika tio n e n  - ,  D e u tsch e r M e is te r d e r g e flo c h ­
te n e n  Leinen -  fü r  b e s o n d e rs  s ch ö n  z u s a m ­
m e n g e flic k te n  K ev la rle inen  - ,  D e u ts c h e r M ei­
s te r d e r G e rü s ts tä b e  -  fü r  b e s o n d e rs  te u e re  
K oh le fa se rs täb e , usw. D a m it w ü rd e n  w ir a lle r 
Z w e id eu tigke ite n  a u s  d e m  W ege g eh en .

Im Z e ichen d e r E m a nz ipa tion  kann  e s  n a tü r ­
lich a uch  e ine  M e iste rin  se in .

F r a n z  f \ r z

D e u t s c h e  S p r a c h e ,  s c h w e r e  5 p r a c h e

B e it Jah re n  bez iehe  ich m e h re re  D ra ch e n ­
ze itsch riften , u n a b h ä n g ig e  u n d  k o m m e rz ie lle , 
u m  a uch  ü b e r d ie  g roß e , w e ite  (D ra che n )W e lt 
e tw as zu e rfah re n . Ü be r d a s  w e ch se lh a fte  
Niveau d ie s e r Z e itu ng e n  zu s ch re ib e n  w ü rd e  es  
s ich  a uch  lohnen , a b e r e tw as  a n d e re s  so llte  
h ie r e rw ä h n t w erden .

An e in e m  W oche ne nd e  im  E ebruar tra f ich 
e in ig e  E reunde, w ir w aren  ca. 15 -  18, u n d  w o ll ­
ten  tro tz  d e r w id rig e n  W e tte rvo rh e rsa g e  e in ig e  
D rachen  zu r E rö ffn u n g  d e r D ra ch e n sa iso n  a u s ­
lü ften . W ie e s  h a lt so  ist, d ie  B o n n e  sch ie n  zwar, 
es  w ar a b e r b itte rk a lt und  ke in  W ind. Da m a c h ­
te n  v e rsc h ie d e n e  Z e itu ng e n  d ie  B un d e , alle w a ­
ren in te re ss ie rt, b is  w ir d a s  G e s ch rie b e n e  e in ­
fach  n ic h t m e h r lesen  ko n n te n . Was in m a n ­
chen  Z e itsch rifte n  an d e r 5 p ra c h e  ve rb ro c h e n  
w urde , w ü rd e  fü r  e in e  m e h rjä h rig e  G e fä n g n is ­
s tra fe  a us re ich en .

Bo h ab en  w ir d a n n  a b e n d s , bei e in e m  G las 
Bier, d e n  Preis fü r  d a s  „D ra c h e n u n w o rt" k re ie rt 
und  g le ich  ve rg e b e n .

Den e rs te n  Preis b e k a m  d a s  W ort: „m aß lich ". 
In e in e m  B e rich t ü b e r e inen  W o rksh o p  w ird  e r ­
k lä rt w ie  d e r D ra ch en  „m a ß lich " z u s a m m e n g e ­
b a u t w urde , w ie  d ie  B tä b e  „m a ß lich " g e s c h n itz t 
w e rde n  u nd  w as a lles  n och  so  „m a ß lich " p a s ­
s iert. Nun, w ir k e n n e n  M aßstäbe , M aß angaben , 
M aß e in te ilung , m a ß g e b lic h  u n d  a uch  m a ß s t ­
a b g e re ch t, m a ß s ta b g e tre u  u n d  evtl, n och  
m a ß s tä b lich , a b e r „m a ß lich "?  W enn d ie se  n e u e  
W o rts c h ö p fu n g  n ic h t e in  m a ß lo s e s  V e rb re ch e n  
ist, d an n  ...
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E rin n e ru n g e n  an  E d ith  W o o k

A m  5. Juni s ta rb  Edith Wook. Seit Jahren war uns 
ihre Krankheit bekannt. Im m er haben wir Ediths Mut 
und Kraft bewundert, d a m it um zugehen. Doch nun 
g in g  die Kraft zu Ende, d ie Krankheit siegte.

Dann b a t m ich die Redaktion, e inen kurzen Nachruf fü r die EdW 
zu schre iben. Mir war g leich klar, das ist fü r m ich n ich t einfach. Nur 
e in ige Worte? Eür Edith? Wo anfangen, wo aufhören? Es wäre wohl 
e twas m e hr geworden und hätte den Rahm en einer D rachen ­
ze itsch rift gesprengt. 5 o  bat ich Eamilie Raasch um  Mithilfe. Und 
b esser als Angelika und Achim  kann m an m it wenigen Worten 
kaum  ausdrücken, was Edith fü r uns war.

Wir m e inen: „5 ich erinnern an Edith heißt im m e r auch denken 
an Joachim "

Die beiden waren es, d ie s ich über die Grenzen von Berlin fü r 
den D rachensport engag iert haben. Von daher waren sie vie ler ­
o rts  b ekann t und gern gesehene  Gäste. O b in Rodgau oder G os ­
lar, in 5t. Peter oder Stölln; Edith und Joachim  waren dabei, und 
neben ihren Aktivitäten fanden sie im m e r Zeit fü r Ereunde und Be­
kannte.

In den Zeiten der M itg liedschaft im  D rachenclub „AEROELOTT" 
Berlin e.V. waren sie unerm üdlich  fü r den Verein tätig. Edith o rga ­
n isierte bei Banken, R undfunksendern , Eirmen und G eschäften al­
lerhand 5chn ickschnack, der au f den D rachenfesten bei K indern 
und Erwachsenen im m e r be lieb t war. Edith be treu te  o ft den Info- 
5 ta nd  und warb m it A ufnahm eanträgen neue Mitglieder, verkauf ­
te  Sticker, Pin's, Aufnähern und natürlich d ie  „Bang den Wind". Wir 
sehen sie heute  noch be im  Anlecken der Brie fm arken bei Ver­
sandaktionen  des  Vereins.

Euerteventura, Corralejo, 1988 . M it der „1. Eiesta de C om etas" 
begann die Initiative fü r ein D rachentreffen, das heute n ich t m ehr aus den Term inkalendern der Dra ­
chen-Szene w egzudenken ist. Info rm ationen  gab es im m e r bei Edith und Joachim . Im Laufe der 
letzten Jahre tra f sich d o rt eine im m e r größere  Zahl von Drachen - Enthusiasten und p flegte  n ich t 
nur den D rachensport, sondern  auch das von  Edith und Joachim  angereg te  R ahm enprogram m .

Auch Ean0 w ar natürlich  ein fe s tes  Ziel in ihren Reiseplänen. Dennoch engag ierten  sie sich auch 
fü r ein jäh rlich es  S om m erdrachen tre ffen  au f R0m0. Auch hier trafen sich d ie D rachenfreunde g e r ­
ne.

Am  Z I. April d ieses Jahres fe ierte  Edith ihren 70. G eburtstag; am  5. Juni versta rb  sie.

Bei all dem  Leid w ünschen wir je d o ch : Joachim , halte d ie  Ohren s te if und die Nase im m e r in den 
Wind. Wir werden Edith (und  ihre Teddys) im m e r in gu te r Erinnerung behalten.

A n g e l ik a  u n d  A c h i m  Raasch u n d  H e id i  B l o c k

A u s g a b e  1 • 1 9 9 7 o
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o B U C H B E S P R E C H U N G

h e u e  B ü ch er:

Tal S treeter: A Kite Journey Through India. 
Weatherhitl Inc., tlew  York 1 9 9 6 .1 8 2  Seiten. 
ISBM: 0 -8 3 4 8 -0 3 0 1 -1 .  O M  7 9 ,3 0

J u n g e  I n d e r i n  b e i  d e r  D r a c h e n h e r s t e l l u n g .  
A u s  T a l S t r e e t e r s  B u c h  „ A  K i t e  J o u r n e y  
T h r o u g h  In d ia " .

D ieses  B uch  h a t e b e n so  w ie se in  V o rg ä n g e r 
(The A rt o f th e  J a p a n e se  K ite) g an z  o h n e  Zwei­
fe l d as  Zeug  zu m  K lassiker. S cho n  d e r A u to r Tal 
S tre e te r b ü rg t fü r  Q ua litä t. D iesm a l is t se in  
f la u p tth e m a  d e r ind isch e  K a m p fd ra ch e n .

Kann s ich  be isp ie lsw e ise  e in e r vo n  u n s  v o r ­
s te llen , d aß  in e in e r e in z ige n  in d isch e n  S tad t, 
A h m e d a b a d , p ro  Jah r zehn M illionen K a m p f ­
d rach en  v e rk a u ft w erden, von  d e n e n  k a u m  e i­
ne r d as  Ja h r ü b e rs te h t?  J e d e r K a m p fd ra ­
ch e n flie g e r v e rb ra u c h t a m  14. Januar, d e m  
D ra ch e n g ro ß k a m p fta g , je  nach  Fäh igke iten  
zw ischen  zw anz ig  u n d  fü n fz ig  D rachen .

Für d ie  Ind er is t e in  D rachen , m it  d e m  m a n  
n ich t k ä m p fe n  kann, im  ü b rig e n  re ine  D e ko ra ­
tion , q ua s i n u tz los . D ie E in b in d u n g  vo n  D rachen  
in d as  ku ltu re lle  U m fe ld  is t in Ind ien  d a h e r g ä n z ­
lich ve rsch ie d e n  von  d e r u n se re r w es tlich en  
Welt.

ö

Tal S tre e te rs  B uch  g e w ä h rt fa sz in ie re n d e  Ein ­
b licke  in e in e  fre m d e  K ultu r, s e h r e in fü h lsa m  
und  fa s t p o e tis c h - ly r isc h  b e sch rie b e n . Man 
ta u c h t m it  ih m  in e in e  f re m d e  Welt, le rn t d ie  
C äedankengänge vo n  in d isch e n  D ra ch e n ­
spez ia lis ten  ken ne n , w a n d e rt m it  ih m  d u rch  
in d isch e  Basare, g u c k t b e im  M erste llen d e r 
K a m p fs ch n ü re  zu u nd  b e s u c h t in d isch e  D ra ­
c h e n b a u fa m ilie n .

P flich t fü r  je d e n  D ra ch en lieb ha be r. M ein Rat: 
Zusch lägen , b e v o r e s  w ie  se in  V o rg ä n g e r ve r ­
g riffe n  ist.

The Dayton A rt Institute: A rt That Flies. 
C urt Asker, Jackie Matisse, Tal S treeter. 
Dayton, Ohio 1 9 9 1 .1 3 9  Seiten  
IS B H :0 -9 3 7 8 0 9 -1 0 -l  DM  4 4 ,9 0 .

D er M im m el a ls  g re n ze n lo se  L e inw and?  Der 
D rachen  a ls  T ra n sp o rtm itte l vo n  ä s th e tis ch e n  
E xp e rim e n te n ?  Für d ie  d re i K ü n s tle r s c h o n  lan ­
ge  ke in e  Frage m ehr. D iese r A u s s te llu n g sk a ­
ta lo g  d o k u m e n tie r t  ih r S cha ffen , b e le u c h te t

C u r t  A s k e r .  J r a c e " ,  1 9 7 4 .  D r a c h e n  a u s  
B a m b u s  u n d  S p i n n a k e r .  A u s  d e m  B u c h :  
„ A r t  T h a t  F l ie s " .
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D ie s  und d as

W u ß t e t  Ih r  s c h o n ...

-  d aß  w ir in d ie s e m  Ja h r den  1 00 . G e b u rts ­
ta g  von  S am ue l P. C ody fe ie rn  Könnten, 
w enn  e r im  Jah re  1 8 9 7  g e b o re n  w o rde n  
wäre?

-  daß  d ie  m e is te n  Lenhd rachen  b e d e u te n d  
ru h ig e r in d e r Lu ft s te h en , w enn  m a n  s ie  
a ls E in le iner u m b a u t?

-  daß  d u rch  d ie  V e rw e n d u n g  vo n  (g la s p u l ­
v e rb e sc h ich te te n ) ind isch en  K a m p fd ra ­
ch e n s c h n ü re n  d ie  G e fah r e in e s  S ch n u rsa ­
la ts  bei L u ftko n ta k t m e h re re r D rachen  u n ­
te re in a n d e r d e u tlich  v e rr in g e rt w erde n  
kann?

-  daß  d ie  m e is te n  D ra ch en le in en  e rs ta u n li ­
che rw e ise  g e n au  e in h u n d e rt M e te r lang  
s ind , egal, w ie prall d ie  S pu le  v o rh e r g e fü llt 
war?
Die Pach leu te  n en n e n  d ie se s  P hä n om e n  
„p ro g re s s ive  K on traktion", hn lich  w ie d ie  
L ic h tg e sc h w in d ig ke it s ind  d ie  e in h u n d e rt 
M e te r e in p h ys ika lisch e r G renzw ert, d e r 
n ic h t ü b e rs ch ritte n  w e rde n  kann. D ie V er ­
k n ü p fu n g  d e r b e id en  u n te rsch ied lich en , 
zu e in a n d e r re la tiv  b e w e g te n  B e zu g ssys te ­
m e  (P ilo t m it  E rd ro ta tion  bzw. D rachen

m it  W in d g e sch w in d ig ke it), w o b e id e s m a l 
s c h e in b a r d e r P ilot bzw. D rachen  s tillzu s te ­
hen  sch e in e n , in W irk lich ke it a b e r re la tive  
B e w e g u n g e n  zu e in a n d e r a u s füh re n , f in d e t 
d u rc h  d ie  D ra ch en le in e  s ta tt. D iese  e rfä h rt 
a b e r g e m ä ß  d en  G le ich u n g e n  d e r Lo ren tz - 
T ran s fo rm a tio n  e in e  s o g e n a n n te  Loren tz - 
K on tra k tio n . A u fg ru n d  k o m p le x e r Z u sa m ­
m e n h ä n g e , d ie  ü b rig e n s  g e ra d e  T hem a e i­
n e r D o k to ra rb e it d e r T echn ischen  
P lochschu le  Zürich s ind , b e trä g t d e r o b e re  
G ren zw e rt d ie s e r K o n tra k tio n  g en au  e in ­
h u n d e rt Meter. G lü ck lich e rw e ise  b e trä g t d ie  
g e se tz lich  v o rg e sc h rie b e n e  M a x im a llä n g e  
e in e r D ra ch e n le in e  e be n fa lls  e in h u n d e rt 
M eter, so  d aß  h ie r ke in e  K o n flik te  zu e r ­
w a rte n  s ind .
d a ß  im m e r dann, w en n  U lf PI. a u s  B. g e ra ­
d e  s e in e n  S a u ls -K a s te n d ra ch e n  a u fg e b a u t 
hat, s o fo r t  s ch la g a rtig  W indstille  h e rrs ch t?  
U lf kan n  z u s a m m e n  m it  s e in e m  S au ls  vo n  
B a llon fahrern , M ode llflie ge rn  o d e r vo n  Leu ­
ten , d ie  e in  m iß  lie b ig e s  D ra ch e n fe s t s a ­
b o tie re n  w ollen, g e g e n  g e rin g e  G e b ü h r a n ­
g e h e u e rt w erden . D ie R e d a k tio n  le ite t e n t ­
s p re c h e n d e  A n fra g e n  weiter.

V o rs c h a u e n

a u f  d ie  n ä c h s te n  Fan g  d e n  W in d

A u sg a b e  Nr. 4 2
Es g e h t d ie sm a l u m  Harry C. S au ls
D as E rsche inen  d e s  M agazins is t A n fa n g  S e p te m b e r g e p la n t, e s  w äre  nett, w enn  d ive rse  
B eiträe  von  Euch d ie  R ed ak tion  b is  M itte  A u g u s t e rre ic h t hä tten .

A u sg a b e  Nr. 4 3
h ie r w id m e n  w ir u n s  in e in e m  Spezia l Mr. C ody
D as t ie f t  is t fü r  Ende O k to b e r g e p lan t, d e m  e n ts p re c h e n d , so llte  B e iträg e  A n fa n g  O k to b e r 
bei u ns  sein .

A u sg a b e  Nr 4 4
Pür d ie  kä lte re  J a h re sz e it haben  w ir u ns  Parafo ilen, P low fo rm s  u nd  a lle m  w as w o c h e n la n ­
g e s  A rb e ite n  in b eh e iz ten  R ä u m e n  so  a n g e n e h m  m a ch t, v e rsch rie b e n .
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